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Apertar os parafusos 
para sair às ruas

I ula. O liv io  D u tra , Jacó B itta r. Paulo S krom ov, João L ins, A n to n io  C ic o lti e
José Ib rah ím . dirigentes sindicais a fa vo r do PT reunidos na ú ltim a  quarta feira em
São Paulo deram um balanço geral na articu lação. ()  regime está na ofensiva e a 

oposição vac ilando . E nquanto  is to , PT não sai da casca do ovo. E hora de tom ar 
definições, e pa rtir com o PT pras ruas, fo i a conclusão.
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Lideranças do Partido dos Trabalhadores 
fazem um balanço e propõem:

A BATALHA DE BETIM :
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era provocar 
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«Os Gigantes», uma novela prá valer
(Pág. 11)

A  Justiça do Trabalho vista por dentro
(Pág. 16)

POLOP:
• •

Contribuição à História da Esquerda Brasileira
(Págs. 12 e 13)

A Oposição 

Sindical 

metalúrgica 

de São Paulo 

organiza 

a campanha

salarial
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com as eleições, 

a reconstrução

definitiva.
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ivete ou 
brizola?

Errar uma vez é 
humano, dizem os 
complacentes e 
completam: mas 
persistir no erro é 
burrice mesmo. Já o 
vizinho aqui diz que a 
primeira tentativa foi 
petebista, a segunda já é 
petebista. (RVN)

saiu da 
cadeia

e continua 
preso

A abertura tígueireda está mostran­
do sua verdadeira face, através de 
coisas aparentemente pequenas mas 
que revelam um claro sentido de vin­
gança contra— pelo menos — quem 
foi -claramente caracterizado comò 
opositor do regime.

Um exemplo: o ex-preso político 
Hermes Machado Neto, do Rio de 
Janeiro, prestou vestibular e foi apro­
vado para o curso de Engenharia de 
Operação da Escola Técnica Celso 
Sukrov da Fonseca, atual Centro de 
Educação Tecnológica do Rio de Ja­
neiro. Como estava preso há muito 
tempo, Hermes náo tinha alguns dos 
documentos exigidos para matrícula 
no curso, o título de eleitor e o atesta­
do de antecedentes, e sua matrícula 
ficou dependendo de autorização do 
juiz-auditor. Apesar de já ter cumpri­
do a pena a que foi condenado. Her­
mes foi considerado, pelò promotor 
Oswaldo Lima Rodrigues Filho e pelo 
juiz Alfredo Duque Guimarães, “ele- 
rrxwito perigoso" e de maus antece­
dentes, e náo pôde se matricular.

Entáo, porque já esteve preso, o cara 
náo pode nunca mais ter uma vida re­
gular, os mesmos (poucos) direitos dos 
demais brasileiros? Que anistia é es­
sa?, perguntaria imitando o Franceli- 
no e completando: em que abertura 
estamos?

Os eternos puxa-sacos dirão: isso 
são "os porões" do regime, coisas ar­
bitrárias dos baixos escalões. Mas, 
digo eu: é a máquina fascista que 
continua montada e reprimindo, co­
rno outra máquina fascista.mantida 
intacta, que é a organização .policial. 
E se funciona, é porque o governo dei­
xa e, mais do que isso. quer. (Rezende 
Valadares Netto).

gerais

desaparecidos políticos não serão esquecidos
Será lançado nesta segunda-feira, 

na AB1. Rio. o livro Desaparecidos 
políticos, organizado pelos jornalistas 
Reinaldo Cabral e Ronaldo Lapa e 
patrocinado pelo CBA-RJ. Suas 287 
páginas exigem uma resposta da Di­
tadura Militar que ao longo destes 15 
anos sequestrou, prendeu, torturou e 
matou tantos opositores políticos: on­
de estão nossos pais, irmãos, filhos e 
companheiros de luta que "desapare­
ceram". muitas das vezes nos cárceres 
da repressão?

Onde estão David Capistrano. Or­
lando Bonfim. Mário Alves. Stuart 
Angel. Fernando Santa Cruz. Hones- 
tino Guimarães, Rubens Paiva? De­
saparecidos Políticos refaz, com as 
poucas informações que se' tem, os 
últimos momentos de 52 opositores

O MEC enviou para todas as Uni­
versidades Federais cópias de três ante- 
-projetos no início de setembro para 
“apreciação e crítica". Estes ante­
projetos dizem respeito a escolha dos 

dirigentes universitários, regu la­
mentação'da carreira do magistério.

Em reunião realizada no início se 
setembro, trinta e uma Associações 
Docentes Universitárias,, discutiram 
os três ante-projetos e concluiram 
que eles eram inaceitáveis, devido ao 
fato deles, nem de longe, satisfazer as 
aspirações da grande maioria da co­
munidade universitária. Assim, no 
que se refere a escolha dos dirigentes, 
invés dêles serem eleitos de forma di-

deste regime dados como "desapare­
cidos". Apesar das evidências, a Dita­
dura assassina não assume as suas 
mortes nem desenvolve seus corpos. 
Simplesmente, sumiram.

"Não tenho muita esperança de que 
alguém volte — confessa D. Evaristo 
Arns, Arcebispo de São Paulo, em um 
dos artigos. Mas tenho consciência de 
que eles fazem parte de nossa vida e 
assim nos1 obrigam a alertar a nação 
para que tais fatos não se repitam".

O livro do CBA do Rio é, neste mo­
mento, com seus testemunhos e suas 
denúncias, um libelo importantíssimo 
no desmascaramento da restrita anis­
tia do General Figueiredo. Devemos 
arrancar deste governo a mais ampla 
das anistias. Queremos saber onde 
estão nossos pais, filhos e irmãos,

o projetão do portela
reta e secreta e com a mais ampla 
participação dos corpos docente, dis­
cente e administrativo, o ante projeto 
é. pelo contrário, autoritário e discri­
minatório, perpetuando os processos 
de eleição atualmente em uso nas 
instituições d©ensino superior.

O ante-projeto de Regulamentação 
de Autarquias de Regime Especial 
acena com as vantagens de uma Au­
tonomia Universitária, já garantidas 
pela lei 5540, mas nunca efetivadas. 
Entretanto esta autonomia é inteira- 
niéiite vazia de conteúdo já que todas 
as questões relevantes dependem de 
aprovação de instâncias de poder ex­
ternos à Universidade. Na realidade

queremos saber o que foi feito de nos­
sos companheiros. Queremos que pa­
guem por seus crimes os torturadores 
e assassinos — estes sim beneficiados 
pela anistia do Figueiredo.

Desaparecidos políticos será lança­
do durante um debate na AB1, às 20 
horas, com a participação do senador 
Teotônio Vilela, de representantes da 
OAB e da AB.I, de parentes de desa­
parecidos. de Lisâneas Maciel, Airton 
Soares•

Além • de reportagens sobre 
52 desaparecidos, o livro traz 
artigos de Sobral Pinto. Hélio Silva, 
D. Evaristo Arns. e Barbosa Lima So­
brinho. documentos, depoimentos e 
fotografias.

(Marcelo Beraba)

trata-se da implantação da Universi- 
dade-Empresa a longo tempo tentada 
em nosso País.

O ante-projeto de carreira do ma­
gistério acena com algumas aparentes 
perspectivas de melhoria salarial, Não 
leva êle em conta o pedido de aumen­
to salarial (50%) conforme proposta 
da Associação da UFRJ (e aceita por 
outras associações); não garante a es­
tabilidade ao Docente; não define su­
ficientemente a função de Professor 
Colaborador, o atual "bóia fria" da 
Universidade, e'muitas outras coisas. 
É fogo, quando não é o Portelão da 
Justiça que ataca é o Portelão da 
Cultura que se ocupa, f.ta ferro. (Ro­
berto Rodrigues). _

mdb/rs: todo 
mundo na reta

final
Na semana passada, últi­

mos dias que Brizola passaria no 
Estado, e depois das ameaças de dis­
solução do MDB, os parlamentares 
oposicionistas, em sua grande maioria, 
começaram a virar a placa. Além dos 
que já declararam abertamente que 
vão para o PTB, os que restaram já 
foram avisando aos . ms assessores que 
não ficarão para trás. Sem nenhuma 
consulta às bases - a não ser de alguns 
telefonemas para os cabos eleitorais - 
adesistas, moderadose até os chamados 
autênliccs como é o caso de Américo 
Coppe tti, já partiram pro grande parti­
do de Brizola.

Na segunda feira o clima dentro da 
Assembléia Legislativa era de enterro, 
principalmente para aqueles que apos­
tavam na transformação do MDB em 
um partido popular. A volta dos mode­
rados para o MDB, a nível nacional, 
desiludidos pelas últimas declarações 
de Figueiredo que esvaziam o Partido 
Independente, e a verdadeira deban­
dada dos parlamentares gaúchos para 
o PTB, deixaram a Frente Popular 
completamente paralisada. A expres­
são disso é patente numa reunião sua 
que deveria realizar-se domingo últi­
mo,*na cidade de Ijuí, interior do RS, e 
que teve de ser cancelada por absoluta 
falta de quórum.

Tentandosegufarobarco, osenador 
Jedro Simon, çlepois de vários dias de 
mutismo, declaroua imprensa que não 
■airá do MDB. E caso ele seja dissolvi­
do pelo governo, organizará outro 
MDB.

o operário 
e a música

No mês passado a Brasinca come­
morou seu trigésimo aniversário. Bra­
sinca S.A.: empresa de capital aberto; 
36a do setor de Autopeças e Carro- 
cerias em patrimônio líquido; 1.085 
empregados; lucro líquido no exer­
cício de 1978 de Cr$ 34.600.000.00 
rentabilidade acima da média do se-' 
tor: 14,4%.

Os diretores da empresa resolvidos a 
comemorar com os operários os seus 
30 anos de existência trouxeram para 
a fábrica a orquestra municipal de 
São Paulo. A tarde de um dia de se­
mana, sol nas ruas do Brasil, o traba­
lho foi interrompido. Os operários se 
aglomeravam para a audição. O 
maestro Eleazar de Carvalho no po- 
diunt tradicional dos regentes come­
çava a brandir de sua vareta “O Gua­
rani". Entre os operários o silêncio 
reinava. Boquiabertos ouviam uma 
orquestra. Alguns deles foram ouvi­
dos depois do concerto e um deles di­
sse tudo: "Gostei, gostei muito. Eu 
nunca tinha ouvido isso antes. É um 
barulho diferente, não sei".

(Francisco Paulo Cipollal

arena não quer 
lula no congresso

A Comissão Mista do Congresso 
montada para analisar o projeto do 
governo de reformulação da política 
salarial deve achar qué trabalhador 
não tem nada a ver com salário. A reu­
nião da Comissão, na semana passa­
da, foi muito engraçada, mas ficaria 
melhor num circo.

A senadora Eunice Michilis e o cea­
rense Almir Pinto, suplente do biô­
nico de seu estado, estavam votando 
de cabresto todas as questões. Eles 
votavam tudo de acordo com a posi­
ção do senador arenista Aloysio Cha­
ves. do Pará. No final da reunião eles 
explicaram que desconheciam com­
pletamente o assunto.

Foi desconhecendo completamente 
o assunto que eles votaram, junto com 
todo o resto dos arenistas que estão na 
comissão, pelo veto à convocação do

Lula para depor perante a Comissão. O 
“ argumento" da Arena foi de que no 
momento Lula não è mais um lider ope­
rário. mas sim um líder político. En­
quanto isso. Lula' começava a prepa­
rar manifestações operárias de repú­
dio ao projeto do governo, sem se 
preocupar se isso é política ou sindi­
calismo. Mesmo porque já faz al^unt 
tempo que ele percebeu que, essas 
duas coisas não se separam.

Mas quem posou de estrela do pi­
cadeiro. quer dizer, da Arena, foi o 
pernambucano Nilson Gibson. Ele 
havia proposto que a Comissão con­
vocasse dois pelegos de Pernambuco, 
mas percebeu que isso podia abrit 
espaço para a convocação do Lula. 
Deu uma de desentendido e votou 
contra sua própria proposta. Só na 
Arena.

(Sérgio AUi)
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contra a 
discriminação

O Movimento Negro Unificado Con­
tra a Discriminação Racial realizou 
em Belo Horizonte nos dias 29 e 30. seu 
1° Encontro Nacional. Participaram 
representantes de São Paulo (Centro 
de L t a Decisão), Rio de Janeiro 
(Centros de Luta do Rio. Duque de 
Caxias e Nova Iguaçú). Bahia. Espiri­
to Santo e Minas Gerais (Centros de 
Luta de Belo Horizonte. Viçosa e No- 
vã Litfia). '

O l.° Encontro Nacional discutiu 
básicamente, após lazer balanço críti­

co de sua atuação, as formas organiza- 
tivas que permitam uma maior atua­
ção junto à população.negra e se esco­
lheu o mês de Dezembro prá realizar 
O Congresso Nacional do MNUCDR. 
Animados com o resultado das discu­
ssões. os militantes do MNUCDR. 
voltarão a seus estados, dispostos a re­
formular sua prática junto à comuni­
dade negra e preparar o Dia Nacional 
da Consciência Negra, no dia 20 de 
Novembro, homenagem a Zumbi. (JP)

ELA É BRASILEIRA.
ESTÁ PRESA 
URUGUAIOS

O  G O VERNO
BRASILEIRO E 

CADA UM
DE N Ó S 

É RESPONSÁVEL.

LIBERDADE
P A R A

FLÁVIA

NOS CÁRCERES 
DESDE 1972.

Este anúncio sera publicado po r este 
jornal até o dia da libertação de fiávia

C.&A
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infiltração marxista a chegada de bezerra
no governo figueiredo

O deputado Sérgio Cardoso de Al­
meida (Arena-SP), que sempre se 
mostrou uma espécie de defensor dos 
fortes e opressores, com projetos que 

só visam ajudar os grandes proprietá 
nos rurais a explorar mais os empre­
gados e os cofres públicos, é daquele 
tipo que vê comunista até debaixo da 
cama. Ainda não disse que o papa é 
comunista, mas isso é só uma questão 
de tempo.

Mas, ele nâo defende apenas os inte­
resses dos proprietários rurais: apesar 
de o governo ter isentado de taxação 
as heranças de terras cultivadas, o de­
putado está em plena guerra santa 
contra o Imposto sobre Heranças e 
Doações, que vai extrair da mais valia 
dos burgueses coisa de zero vírgula 
qualquer coisa por cento.

Como cruzado sobrevivente dos

o dops gaúcho e a verba secreta
Somente no Rio Grande do Sul, de 

acordo com os resultados de análises 
do Orçamento Estadual da Adminis­
tração Direta, publicados no Semaná­
rio “O Rio Grande" de 20 a 26 de se­
tembro, foram gastos pela polícia po­
lítica do Estado, nos últimos oito a- 
nos, mais de 10 milhões de cruzeiros 
“com a compra de informações, pa­
gamento de alcaguetes, manutenção 
de cárceres privados para presos polí­
ticos, viagens extra-oficiais, diligên­
cias em outros países e aquisição de 
armas, veículos e equipamentos fora 
das especificações do Serviço Públi­
co” , ou seja, atividades extras, finan­
ciadas por fora do orçamento oficial 
discriminado para a segurança, que, 
como se sabe, nunca foi pequeno.

SIMPÓSIO SOBRE A EÁBRIC \  \O  BRASIL
Promoção do Ins iitm o U niversitário de Pesquisas do Rio 

de Janeiro (ILB ER .l)
Todas as 2;'s feiras do mês de ouiubro, ás 20 horas 
Próximo Debale: \  fabrica e a oigani/aeão do I rabalho

dia S 10 — Rua da M a ir i/, S2 - Botafogo - I el 2S6-0960

tempos do Zézinho Bonifácio e afins, 
o deputado Cardoso de Almeida vê no 
projeto do governo os sempre lembra­
dos, nestas circunstâncias, princípios 
marxistas, já que, segundo ele, o fato 
de cobrar de um capitalista quando 
morre uma mixaria de imposto é so­
cial izante.

O que ele não lembra é que com o 
que sobra, e com as facilidades que 
lhes são dadas, os herdeiros terão con­
dição de garfar outro tanto do que lhe 
foi cobrado de imposto.

Para terminar, aí vai um segredo pa 
ra o ilustre deputado (só para ele isso 
é segredo): o marxismo atingiu de 
cheio o governo dos Estados Unidos, 
pois lá já existe imposto sobre heran­
ças há muito tempo e é muito mais 
caro do que aqui. Topas começar a 
guerra santa por lá? (R.V.N.)

Para tentar disfarçar, esses gastos 
aparecem quase sempre no Orçamen­
to Estadual sob a rubrica “verba se­
creta” . Assim, sem precisar apresen­
tar justificativas prévias ou prestar co 
ntas posteriores, o DOPS, a Brigada 
Militar e o gabinete do Secretário de 
Segurança vêm se locupletando com 
altas somas, ano a ano superiores às 
de muitos itens essenciais de pastas 
como as da Saúde e Educação do Rio 
Grande do Sul.

Em resumo, segundo as denúncia 
da oposição na Assembléia Legislati­
va, o montante anual dos gastos ex­
tras da polícia política gaúcha foi o 
seguinte: em 1971, 250 mil cruzeiros: 
em 72, 390; em 73, 240; em 74 e 75, 
250; em 76, 626; em 77, 700; e em 78, 
600 mil cruzeiros. (C.T.)

O velho Sebastião Francisco tinha 
todos os motivos para estar "muito a- 
legre” , como ele confessou; naquele 
sábado ensolarado, 29 de setembro 
ele era uma das quase três mil pessoas 
que se acotovelavam em frente à ala 
nacional do aeroporto de Congonhas 
à espbra dos antigos dirigentes sindicais 
Hércules Correia dos Reis, Lindolfo 
Silva, Luis Tenório de Lima e Gregó- 
rio Bezerra, também integrantes do 
Comitê Central do Partido Comunista 
Brasileiro (PCB), que voltam depois 
de longos anos de exílio ao Brasil.

Personagem de Jorge Amado no li­
vro “Subterrâneos da Liberdade" 
Sebastião era o “Zé Pedro” , o pintor, 
foi na condição de “membro do Co­
mitê central do PCB, na década de 
30", que ele foi chamado à compor a 
mesa formada pelos quatro e por diri­
gentes sindicais, parlamentares e re­
presentantes de Comitês da Anistia, 
no ato realizado, logo após a chegada, 
na sede do Sindicato dos Aeroviários 
de Estado de São Paulo, nas proximi­
dades de Congonhas.

Havia muitos antigos militantes 
sindicais e do partido, havia estudan­
tes, profissionais liberais, alguns 
operários, que foram esperar os exila- 
lados. Principalmente, como ficou 
claro, pelas constantes aclamações, 
Gregório Bezerra, líder camponês no 
Nordeste, ex-dirigente da Confede­
ração Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura (CONTAG), preso e bar­
baramente torturado em depen­
dências do IV Exército, no Recife, em 
1964, comunista “desde 1936” , como 
ele próprio afirmou e, sem dúvida al­
guma, o nome mais carismático do 
velho Partidâo.

Gregório foi sem dúvida a estrela 
daquele sábado. Prova disso foi a de­
monstração de impaciência com que 
os presentes ouviam as palavras dos 
diversos oradores (inclusive Luis Te­
nório de Lima que falava em nome 
dos quatro, pregando a palavra de or­
dem oficial do PCB “Unidade” , ante­
cedida pela recomendação expressa 
de que se “devia esquecer as divergên­
cias do passado” . Dirigidas sem dúvi­
da, para justificar a presença da gente 
que não-tinha nada que fazer afí, co­
mo o notório adesistae fisiológico do 
MDB paulista, João Paulo Arruda, o 
“Zumbi” e do maior pelego da Amé­

rica Latina, Joaquim dos Santos An­
drade, que teve o desplante de falar 
em nome dos líderes sindicais. E que 
nâo impediram que ambos deixassem 
de receber sonoras vaias, certamente 
provenientes daqueles que não podem 
esquecer, em nome da “unidade” to­
das as safadezas e o passado de servi­
ços prestados ( principalmente por 
Joaquim) ao regime militar.

Bezerra falou na união com a Igreja, 
na luta dos trabalhadores, em defesa 
dos combatentes que pegaram em ar­
mas contra a ditadura, afirmando que 
"terrorista era o regime e não eles, elo­
giou os que resistiram até o fim, sem 
entregar nada, à torturas, “os que sa­
bendo que iam morrer, encontravam 
forças para curpir na cara de seus algo­

Todos queriam ver Gregório.
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um cargo para formar

zes". Afirmou que a "anistia não era u- 
ma concessão, mas uma conquista das 
massas”, propôs a luta pela sua am­
pliação, ao mesmo tempo em que rei­
vindicava a convocação de uma 
Assembléia Constituinte que, segun­
do suas palavras, poderia ser feita 
mesmo por Figueiredo. E finalmente, 
pediu a legalização do PCB, pedindo 
antes “licença para fazê-lo aos diri­
gentes sindicais que aqui estão” . In- 
dependentemente de suas posições no 
passado e no presente, mas sobretudo 
por sua vida de lutador, Gregório, 
nem por cortezia, tinha que pedir li­
cença a muitos dos sindicalistas que 
afi estavam. Gregório, o líder campo­
nês, não tem nada a pedir a Joaquim 
o pelego. (Tom Duarte).

quem vai ficar com o espólio do mdb? idiotas
Dia 14 próximo encerra-se o prazo 

para inscrição das chapas que conco­
rrerão dia 4 de novembro, na Conven­

ção do MDB, ao Diretório Nacional do 
partido. Por se tratar do órgão máximo 
de direção dentro do partido, a disputa 
reveste-se da maior importância para 
os emedebistas. A Convenção Nacio­
nal que elegerá o Diretório é compos­
ta de todos os membros do atual Dire­
tório Nacional em fim de mandato 
(71), pelos delegados retirados pelas 
convenções estaduais para este fim e 
pela bancada do partido a nível fede­
ral (deputados e senadores). Ao total, 
são cerca de 700 eleitores que votarão 
na Convenção.

O Diretório Nacional a ser votado é 
composto de 71 membros e é ele que, 
por sua vez, elegerá a Comissão Execu 
tiva de 13 membros que se situa no ápi- 

•ce da hierarquia do partido.
Apesar da morte próxima do MDB, 

no entanto, a disputa pela composição 
da chapa está acirrada. Alguns como Pe­
dro Simon, acreditam que o governo não 
dispõe de meios legais para acabar 
com o partido e que o MDB sobrevi­
verá. Juntamente com Roberto Satur­
nino, Franco Montoro, Paulo Bro- 
ssard e outros, são os emedebistas 
agora denomindos “não alinhados” 
devido ao fato de não terem ainda 
assumido qualquer compromisso com

as propostas de novos partidos. Nada 
de PTB, P1,'PP, PT etc. O negócio 
afirmam, é MDB mesmo. É o grupo 
que talvez mais se identifique com o 
MDB propriamente, enquanto parti­
do real que se consolidou de fato ao 
longo destes anos de ditadura. Estão 
equidistantes dos adesistas bem como 
dos autênticos. O que aumenta em 
muito suas chances de maior peso na 
chapa unitária que deverá sair para o 
Diretório. São uma espécie de mode­
rados que não sujaram as mãos nos 
conchavos com o poder, ao contrário 
da grande maioria deste grupo que é, 
afinal, quem deverá manter o controle 
da máquina emedebista. (Flávfo An­
drade).
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Quem diria! A revista Veja desta se­
mana traz na sua última página, na 
seção “Ponto de Vista” , nada mais 
nada menos do que José Salles, mem­
bro do Comitê Central do Partido Co­
munista Brasileiro. Sinal dos tempos, 
pois até agora a seção era predomi­
nantemente frequentada por Fernan­
do Pedreira, Roberto Campos e ou­
tras jóias do pensamento conservador 
brasileiro.

O PC investe prá valer na sua pre­
tensão de legalidade. De imediato, di-- 
zem os exilados que chegam, é forta­
lecer a unidade das oposições dentro 
do MDB, ou, como diz José Salles, “a 
unidade de todas as forças democráti­
cas e liberais... nada de tumultos nas 
greves dos trabalhadores... (pois) con­
vém a preservação do calendário elei­
toral”.

Se este discurso traz lembranças da 
atuação como “partido da ordem” 
que o PC mostrou logo após a queda 
do Estado Novo, contendo a todo cus­
to manifestações de trabalhadores 
que "pudessem prejudicar o processo

o dinheiro
O relógio do Figueiredo, afanado ou 

perdido em Salvador, vai acabar pro­
vocando um enorme rombo nos cofres 
públicos baianos.

A moça que achou o relógio, Renil- 
da de Oliveira Figueiredo, em função 
desse acaso, já jantou com o governa­
dor, foi levada às lojas para ser vesti­
da como manda o figurino e viajará 
com uma irmã e o próprio governador 
para Brasília — com tudo pago, é cla­
ro — para devolver o fatídico relógio 
em mãos.

Se o Figueiredo comprasse outro re­
lógio, quanto ficaria mais barato? E 
nem era preciso comprar, pois já que

democrático” , no entanto elas não são 
o bastante para que os comunistas se­
jam recebidos de braços abertos pelo 
MDB. Foi o senador José Richa, do 
MDB paranaense, quem, diante da a- 
valanche de comunistas ao partido, 
disse que “o MDB os teme pois po­
dem dar pretexto ao governo para a- 
tacar a frente das oposições” .

Mas ao que tudo indica, a postura, 
do governo não é esta. Frente à chega­
da dos comunistas, porta-vozes do go­
verno têm dito que o partido não tem 
legalidade em função de dispositivo 
constitucional e que “o governo não 
tomará a iniciativa de mudá-la” . Sig­
nificará isto que outros poderão e 
que, o governo, quem sabe, não se 
oporá?.

Pois o PC mudou. Tanto que, agora, 
outro membro do CC, Hércules 
Corrêa, deixou a Europa dizendo-se a 
favor da extinção do cargo de Secretá­
rio Geral, ocupado há décadas por 
Prestes. E mais, disse que o cargo é 
um verdadeiro “formador de idiotas”.

(Flávio Andrade)

dos baianos
a moça queria devolver, portador é 
que não falta. Mas, sabem como é, 
qualquer coisa tem que ser explorada, 
mostrar o João popular, afetivo, duro 
quando preciso, etc, etc, bem ao gosto 
dos mais variados estilos de populis- 
mo.

E vocês aí, baianos, paguem impos­
tos e não chiem. Vai tudo para causas 
nobres: caruru ■ de 40 mil quiabos pa­
ra o presidente, viagens turísticas de 
mocinhas de sorte e vaidades do gov­
ernador. O dinheiro de vocês está fa­
zendo (não é uma beleza?) três pe­
ssoas felizes. (RVN)
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4 opinião
josé prata -
Avançar na
construção de um a 
Central Sindical e 
do PT
N as primeiras assembléias bancárias em Belo Horizonte nós 

da Oposição Bancária deixamos claro que a verdadeira 
unidade nacional só seria possível se fosse articulada a partir de 

encontros nacionais realmente representativos. O que vimos, no 
entanto, foi exatamente o contrário. Pra começar a unidade em cima 
das reivindicações foi decidida numa quarta-feira quando possivel­
mente não participou nenhum bancário de base.

No transcorrer da campanha salarial a maioria dos elementos da 
Oposição Sindical enfrentou o seguinte dilema: como fazer com que 
as bases acreditassem na unidade nacional se nem nós podíamos 
garantir qre as diretorias bancárias dos outros estados trabalhavam 
efetivamente para a greve?

O cupulismo que caracterizou nossa campanha a nível nacional 
esteve presente também nos diversos estados. Jogaram na divisão do 
movimento os pelegos e os conciliadores de sempre, que na maior 
cara-de-pau colocavam a necessidade de prorrogarmos as gre es 
como forma de evitar intervenções nos sindicatos. Os cargos para 
esses senhores são mais importantes do que as necessidades mais 
urgentes dos trabalhadores. Jogaram na divisão do movimento 
também aqueles que pregavam a greve a qualquer custo. Para esses 
é melhor às vezes (ou sempre) fazer uma greve, mesmo tendo certeza 
da derrota do que não se fazer a greve.

Foram muitos os saldos da campanha
Em BH, mesmo com a derrota da greve, foram muitos os sal­

dos da campanha. Fizemos as maiores assembléias dos últimos anos, 
discutimos nas reuniões por banco a formação de núcleos bancários 
etc. Por outro lado, perdemos também a oportunidade de avançar na 
coesão do movimento bancário, quando discutimos de maneira 
muito deficiente a limitação do sindicato, o papel dos piquetes, a 
importância das regionais e a tarefa do CGG numa greve.

Hoje torna-se imediata uma reunião dos setores mais combatidos 
dos bancários a nível nacional para avaliarmos as greves, as 
intervenções nos sindicatos e para tirarmos também um eixo de luta 
contra as demissões e contraia nova política salarial do governo.

A intervenção nos diversos sindicatos bancários colocam claramen­
te a necessidade de aprofundarmos a luta pelo desatrelamento 
sindical. Salvar este sindicato que temos não é tarefa para os setores 
mais comprometidos dos trabalhadores, mas para a burguesia.

A construção de um sindicato livre não pode implicar num 
desatrelamento apenas jurídico. Isso porque se este processo não se 
der como resultado de uma ampla mobilização, implicando num 
controle efetivo das bases na sua condução, não se terá nenhuma 
garantia que este sindicato caia outra vez nas mãos dos pelegos e dos 
conciliadores.

Entretanto não basta rompermos com o atrelamento somente ao 
nível do sindicato, pois se quisermos destruir a estrutura corporati- 
vista que amarra o movimento dos trabalhadores temos que avançar 
também na construção de uma Centra! Sindical e de um Partido dos 
Trabalhadores. Agora, estas duas propostas dificilmente irão à 
frente se permanecerem centralizadas apenas nas direções sindicais, 
tanto a Central como o partido devem ser forjados a partir de lutas 
que unifiquem não só as direções sindicais mas principalmente o 
conjunto dos trabalhadores avançando o seu grau de consciência e 
organização.

José Prata de Araújo 
é membro da oposição 
sindical bancária 
de Belo Horizonte.

Errata
Em nossa edição n" 83. da semana passada, por 

talha editorial as opiniões do Deputado Geraldo Si­
queira tGeráldinbol e Ignácio Hernandez saíram troca. 
das. Pela milésima se/, leitores e autores que 
nos desculpem.

Uma

■er da cxpioracao m tempo:
^ íim  jornal de esquerda 
ao lado dos trabalhadores

A histórii uerda brasítei

O debate goFqranoes temas cfcmarxismo

josé carlos

Lamentamos
profundamente 
a postura política 
de Brizola

O projeto de reforma partidária que o governo anuncia, já vem, 
desde logo, marcado por um profundoelitismo.O governo busca 
uma rearticulação partidária restrira que nega a ampla liberdade de 

organização para todos os partidos políticos.
A exigência de dez por cento de deputados e três senadores para 

legalizar um partido político visa exatamente restringir a possibili­
dade de formação de partidos. Não se trata apenas do número, que é 
evidentemente alto, mas também a dependência parlamentar pois 
para formar um partido com número inferior de parlamentares são 
necessárias milhões de assinaturas.

A reforma do governo, visa assim, criar as condições para a for­
mação apenas de partidos burgueses ou pequeno-burgueses, li­
berais, conservadores e no máximo populista. Estão excluídos desde 
já os partidos de esquerda, operários e populares. Ela exclui a pos­
sibilidade de legalização do Partido dos Trabalhadores.

Enquanto isso o senhor Leonel Brizola apóia a reforma partidá- 
riq restrita da ditadura. Para Brizola, segundo suas declarações, a 
ditadura busca construir a democracia, ele acha que Figueiredo real­
mente vai fazer deste país uma democracia.

Lamentamos profundamente a postura política de Brizola. Desde 
que retornou ao país não ouvimos uma palavra sequer que me- 
monstrasse sua disposição de luta pelo fim da ditadura militar 
brasileira, mas pelo contrário, ouvimos manifestações e declarações 
que feitas há alguns meses atrás por algum emedebista lhe dariam o 
adjetivo de adesista, tais como a declaração da semana passada onde 
Brizola diz que “a guerra acabou”(?)

A guerra não acabou senhor Brizola!
Como que a guerra acabou senhor Brizola, se centenas de oposicio­

nistas ainda se encontram na cadeia por terem combatido a 
ditadura?

Como que a guerra acabou se os trabalhadores quando fazem 
greves por melhores salários e melhores condições de vida são 
violentamente reprimidos e até mortos pelos aparelhos de repressão 
da ditadura militar?
. Mas enquanto a ditadura causa mortes e deixa feridos, reprime 
violentamente, qualquer manifestação popular, o senhor Leonel 
Brizola diz que a “ guerra acabou" e ataca com veemência outras 
correntes oposicionistas, especialmente a esquerda, sem jamais 
atacar a ditadura.

A guerra não acabou, senhor Brizola, ela continua enquanto 
houver neste país uma ditadura militar. Com esta ditadura não cabe 
compromissos de espécie alguma. Não será ela que irá democratizar o 
país, pois a conquista da democracia pressupõe a sua derrubada. Se 
Brizola e seu PTB fizeram algum acordo de “Paz em separado” com 
a ditadura, são outros quinhentos. Isto não quer dizer que a guerra 
acabou, mas apenas que alguns combatentes capitularam. 

Defendemos todo o direito do senhor Brizola organizar o seu PTB, 
mas cobramos uma postura oposicionista de sua parte. Cobramos a 
sua luta pela liberdade de organização para todos os partidos 
políticos, que nada tem a ver concftsje projeto do governo. Cobramos 
sua palavra de combate pelo fim da ditadura militar e criticaremos 
qualquer um que assumir a defesa da colaboração com este regime.

José Carlos de Oliveira (Zezinho) 
é Presidente do Setor Jovem 
Metropolitano do MDB/RS 
e membro da direção da 
Tendência Socialista do MDB/RS.

Nome

Endereço.
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Estou enviando o cheque n°

Estado

josé eudes
O PT é um dos
referenciais mais
significativos para nossa 
proposta de partido
P ara não fazermos uma política de avestruz, enfiando a ca­

beça no buraco, entendemos que as oposições populares, 
representativas da pequena burguesia, docampesinato, do proletari­

ado e sub-proletariado. devem avançar na sua unificação. Unidade 
que mantenha firmes as bandeiras de luta contia a opressão política 
e econômica do regime militar, barrando a estratégia do governo 
Figueiredo.

A unidade de uma frente de massas baseada na mobilização popu­
lar deve ter como um dos seus braços um partido de frente contra 
a ditadura, um Partido Popular.

Devemos ir além da frente eleitoral, dirigida pelos moderados, que 
é o MDB. Devemos contribuir para que se consolide, a partir dó que 
já existe hoje no movimento operário e popular, uma frente que lute 
pelo fim da ditadura e trabalhar para que essa frente tenha sua re­
presentação política num partido popular. Partido que não poderá 
ser apenas um MDB depurado, quer de adesistas, quer de modera­
dos, cuja construção deverá partir das representações nas massas. E 
no plano parlamentar não se trata simplesmente de privilegiar um 
partido dos “autênticos” que privilegiam a ação parlamentar, mas 
sim dos deputados populares, ou seja, dos que nas suas plataformas 
de campanha e na sua prática parlamentar denunciaram as limita­
ções do MDB e criaram elos de uma ligação orgânica com as repre­
sentações do movimento operário e popular, extra-institucional. Os 
parlamentares populares são neste caso mais do que porta-vozes de 
aspirações genéricas do povo, são marcos do movimento operário e 
popular no interior do parlamento da ditadura, e que tentarão com­
prometer os chamados “autênticos” com a alternativa popular de 
reorganização partidária.

Manter a verdadeira oposição popular unida
Para responder ao momento de rearticulação partidária, várias 

tentativas vêm sendo feitas e a que merece destaque é a do Partido 
dos Trabalhadores. O PT, além de envolver lideranças dos movimen­
tos grevistas do chamado sindicalismo autêntico, tem sua maior qua­
lidade ao colocar em discussão, junto aos trabalhadores, a necessi­
dade da organização política, livre de qualquer tutela.

Por isso julgamos o PT como um dos referenciais mais significati­
vos para nossa proposta de partido. O nosso trabalho deve visar fa­
zer com que o choque dos governantes se dê, não com meia dúzia de 
deputados encerrados nas casas de leis, mas com uma frente política 
calcada no movimento vivo, cuja representação política é o PARTI­
DO POPULAR que deve mobilizar e agir respaldando os deputados, 
seu braço parlamentar, mas não se limitando a esta atuação.

A frente única da classe operária com todos os setores de trabalha­
dores, com todos os setores populares, de nosso país, vai sendo cons­
truída em cada fábrica, em cada escritório, em cada escola, em cada 
bairro, favela ou vila, na cidade ou no campo, para isso, convocamos 
todos os setores populares para formarem um bloco de oposição po­
pular. Que seja o próprio movimento popular que diga quando o 
MDB deve acabar, que sejam os trabalhadores que digam se o ver­
dadeiro partido popular, deverá ou não se chamar Partido dos Trab­
alhadores.

Vamos manter a verdadeira oposição popular unida, respeitando 
as suas diferentes correntes. Vamos criar o Partido Popular, para 
avançarmos na luta pelo fim do regime militar, para criar o primeiro 
governo de baixo para cima da história desse país. Um governo que 
crie condições para que a classe operária e o conjunto do povo afir­
mem a sua vontade de decisão e emancipação nos seus verdadeiros 
partidos, dando, assim passos mais largos na direção de um gover­
no dos trabalhadores e na construção de uma sociedade onde não 
haja exploração, de uma sociedade socialista.

Profissão .

Bairro .
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____________ pslítka_____
O PT quebra a casca

Reunidos na última quarta-feira em São Paulo, dirigentes do PT fizeram 
um balanço da proposta, apontaram suas falhas, e traçaram 
um plano de medidas com vistas a por a articulação nas ruas.

P assados 9 meses de gestão - desde seu lança­
mento no Congresso de Lins, em São Paulo, 
no inicio do ano - a proposta do partido dos-Traba­

lhadores agora parece que vai nascer, de fato. Reuni­
dos em São Paulo na última quarta-feira, vários 
dirigentes sindicais deram um balanço geral na Ar­
ticulação. Estavam presentes à reunião. Lula. An- 

tonio Cicotti, Jacó Bittar, Olívio Dutra, Paulo 
Skromov. João Lins e o ex-dirigente sindical José 
Ibrahim.

A linha de avaliação correu apontando uma gra­
ve frouxeza nas articulações, apesar da enorme 
receptividade que a proposta vem encontrando 
junto à massa e certos setores da oposição. O 
estado atual da articulação é. na verdade, pralica- 
mente caótico: sem nenhuma sintonia entre os 
diversos encaminhamentos, sem direção definida 
tanto a nível nacional quanto estadual, sem progra­
ma e sem campanhas estabelecidas etc. Reconhece- 
-se até mesmo um certo paradoxo que hoje vive o 
PT: quando as mobilizações operárias avançam, o 
partido pára: pois nestes momentos os dirigentes 
sindicais — e que são os mesmos do partido tem 
que dar assistência e direção às categorias. Contra­
ditório, pois de que serviría um PT que somente 
atuasse e se desenvolvesse nos momentos de calma­
ria na classe operária?

O regime e a oposição conciliadora
Por outro lado, os dirigentes sindicais estão as­

sustados com o desenvolvimento da conjuntura. De 
um lado o regime avança, com projetos sócio-eco- 
nômicoS perigosos como o dos reajustes salariais e 
com seu rolo compressor na reordenação partidária 
restrita, de cima para baixo. De outro lado, as opo- 
sições enveredam pelo caminho da conciliação: 
unidade com os liberais e moderados do MDB 11a 
política e unidade com os pelegos no plano sindical 
é a tônica. Nesta situação, -os trabalhadores estão
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Por Havm Andrade

O Partido dos Trabalhadores chega ao Rio
No último dia 30, reunindo várias lideranças, locais bem como de outros estados, 

o Movimento pró-Partidos dos Trabalhadores foi lançado_publicamente no Rio De Janeiro.
Por Beatriz Loner

C om a presença de Lula, José 
Ibrahim. Paulo Skromov e 
outros dirigentes sindicais, de repre­

sentantes do movimento sindical ca­
rioca como a oposição sindical dos 
metalúrgicos, dos rodoviários, de 
delegações de bancários, médicos e p<> 
fessores etc. dos parlamentares José 
tudes e Edson Khair e de membros 
das chapas para a UNE. Novação e 
Mutirão realizou-se dia 30. o Encon­
tro de Madureira. reunindo cerca de 
1500 pessoas para o lançamento dc 
Movimento pró-PT no Rio de Janeiro 
Atos públicos semelhantes ocorreram 
no mesmo dia em Nova lguaçú e Vol­
ta Redonda, contando também com 
expressiva presença de operários, tra­
balhadores em geral. represen­
tantes de movimentos de bairros e li­
deranças sindicais.

Embora visasse promover uma 
maior discussão e debate em torno do 
PT, o encontro de Madureira não pôde 
avançar neste sentido prejudicado pe-

Os próximos 
passos

O s atos do Rio forant prepa­
rados por uma comissão 
provisória encarregada exclusiva­

mente dos encaminhamentos nece­
ssários. Isto, segundo os integrantes 
da comissão, visava não cristalizar já 
uma direção para o movimento cario­
ca. por cima das mobilizações que se 
seguiríam daí para frente.

Agora, realizados os atos de lança­
mento da proposta ficou tirado que o 
processo de criação de núcleos nos 
mais variados setores de massa deve 
se desenvolver rapidamente para que. 
numa reunião no próximo dia 14 seja 
eleita uma coordenação do movimen­
to no Rio.

Esta reunião deverá ao mesmo tem­
po defenir novos debates e encami­
nhamentos organizativos. Até lá. 
informações sobre o Movimento pró- 
PT no Rio podem ser buscadas nas se­
des dos jornais EM TEMPO —Praia 
do Botafogo 31b. sala 209 — "E Berro, 
em Nova lguaçú.

Ia êxigutdade do tempo e por certas 
indecisões, e porque termina privi­
legiando denvasiadamente as inter­
venções dos-componentes da mesa em 
detrimento de uma discussão com as 
bases e de propostas de organização 
concretas.

Já em Nova lguaçú, onde o debate 
com as bases realmente pode ocorrer, 
ficou claro a necessidade, demonstra­
da pelos próprios trabalhadores, de 
construir um instrumento que lhes 
garanta uma efetiva participação po­
lítica, um partido cujo eixo de inter­
venção esteja voltado para a defesa de 
seus interesses de classe e que permita 
aglutinar, sob a sua liderança, as de­
mais classes e setores oprimidos da 
população.

Ao argumento de que a proposta do 
PT é sectária é inconsequente pois 
“ divide os setores Hue lutam pela der­
rubada da ditadura e que não leva 
em conta o baixo grau de conscienti­
zação da própria classe trabalhadora” 
defendida por sucessivos oradores, 
representantes da proposta de uma 
frente popular a platéia respondeu in­
tensamente, com vaias e apupos.

Algumas destas vaias atingiram in­
clusive o deputado estadual do MDB, 
José Eudes. talvez cobrando sua de­
mora em juntar-se à proposta do PT. 
Eudes. por sua vez. ganhou aplausos 
quando, ao falar da necessidade da 
organização pela base e da construção 
de uma alternativa partidária, saudou 
o PT por "estar no bom caminho" e 
enfatizou a necessidade da unidade 
popular contra a ditadura porém sem 
explicitar como ela se dará.

Frente popular 
mesmo é o PT

Esta questão foi abordada também 
por muitos partidários do PT lem­
brando que o PT não divide, mas so­
ma. porque sua proposta aglutina a 
imensa maioria da população do país. 
Por outro lado, lembrou o professor 
Godofredo. dirigente do Centro Esta­
dual de Professores — CEP: "Quem 
falou que quer frente popular sem pa­
trão. pode v ir para o nosso lado, pois 
essa frente é o PT".

Ao falar. Lula deixou claro que a 
unidade dos setores populares não pas­
sa pela união dos trabalhadores com 
os Bardella. os Hugo Abreu da vida, 
num MDB que já falido na maioria 
dos estados, mas sim pela defesa do 
pluri-partidarismo e da liberdade de 
organização para todos os partidos. 
"Nossa proposta não ( criar um par­
tido dentro desta reformulação parti­
dária que o governo tenta impor, mas 
formar um movimento para lutar pela 
ampla liberdade de «rganização 
explodir com esta reformulação par­
tidária” . Para Lula, quem vai aca­
bar com o MDB não é o Figueiredo, 
mas o povo pois o PT não é uma 
resposta institucional, mas sim uma 
necessidade reai dos trabalhado­
res.

José Ibrahim foi enfático em afirmar 
que a luta pela legalização do PT vai 
se dar é através do movimento de mas­
sas, pelo acirramento da luta de clas­
ses. Paulo Skromov lembrou que 
"assim como era proibido fazer greve 
neste país e nós fizemos, assim 
também vai ser com o PT: é proibido 
fazer partido de classe, mas nós cons­
truiremos o PT na marra".

Queremos um partido 
para militância

Na verdade, o fortalecimento da 
proposta do PT com a or.da de greves 
que percorre o país desde maio de 78. 
foi ressaltada por vários oradores, 
especialmente os mais ligados aos mo­
vimentos operários de base. A grande 
preocupação destes setores era justa­
mente com a organização do movi­
mento pró-PT. com a garantia de de­
mocracia pelas bases e com a lideran­
ça do operariado sobre o movimento. Li 
ma. presidente da chapa 2 dos rodo­
viários do Rio afirmou: "se o traba­
lhador estivesse organizado em 64, a 
reação não tinha vencido". Para Gil­
son. da oposição dos metalúrgicos. 
"Partido do Trabalhador é aquele 
que o próprio trabalhador o forja, o 
próprio trabalhador o faz” . Outra rei­
vindicação manifesta das bases é que 
o campo de atuação do PT vá muito 
além do parlamento: "precisamos de

um partido de militantes e não um 
partido parlamentar", insistiu Lia, da 
oposição dos rodoviários.

Um balanço dos três encontros do 
Rio necessariamente será positivo, 
não só pelo número de participantes - 
1500 em Madureira, 400 em Nova igua- 
çú e.o mesmo em Volta Redonda, mas 
também e principalmente, por repre­
sentar um passo importante na dina- 
mizaçâo da proposta do PT no Rio. 
Além disso, ficou constatado na práti­
ca que erta proposta encontra resso­
nância entre os trabalhadores, espe­
cialmente devido a seu caráter classis­
ta.

Porém não resta dúvida de que este 
movimento ainda terá que passar por 
muitas provas, mesmo porque esta 
idéia forte pode atrair oportunistas de 
toda a espécie qúe procuram somente 
uma nova legenda para continuar 
práticas parlamentaristas sem ne­
nhuma ligação com os mov imentos o- 
perários e populares.

O PT no sul
D epois de uma relativa arre­

fecida, o Movimento pró-
Partido dos Trabalhadores no Rio 
Grande do Sul retoma sua articula­
ção. Para dar uma reestruturada nos 
trabalhos, convocou-se para o próxi­
mo dia 21 uma plenária estadual de 
todos aqueles que se inscrevem na 
perspectiva do PT. Na ocasião será 
feito um balanço da articulação, serão 
decididas novas formas organizativas 
e os próximos encaminhamentos.

Â pauta constante da convocatória é 
a seguinte:
I - A situação nacional e a construção 
do PT
2. Relatos da experiência nacional do 
PT
3. Relatos da experiência regional do 
PT
4. Tarefas do PT e questões organiza­
tivas

A reunião irá das 9 horas da manhã 
até as 18, com almoço no próprio lo­
cal — Igreja Nossa Senhora da Pom- 
péia.

sem uma alternativa que preserve sua independên­
cia.

Ambos os lados do problema simplesmente vêm 
reclamar dos articuladores do PT a necessidade 
urgente de lançarem a proposta às ruas. Pois, 
segundo Paulo Skromov, “do contrário, breve 
veremos repetir-se a conjuntura que vivemos em 64 
ou no pós-Eslado Novo” .

"Chega de conchavo” , diz Lula num desabafo, 
quem sabe diante de suas, até agora pouco frutif • 
ras, conversas com parlamentares, com vistas 
buscar unia ampliação que rompesse com o isol., 
mento do PT. "O negócio, continua o dirigente 
metalúrgico de Sâo Bernardo, é apertar os parafu­
sos da articulação e colocarmos logo o PT nas ruas; 
ai sim. vendo a força da proposta é que virão vários 
apoios, até agora vacilantes". E Lula acredita 
que será possivel contar com parlamentares no PT. 
Estima que algo como uns 15 deverão vir.

O número é pequeno. Mas ele responde: "não há 
problema pois iremos construir o PT não pela via 
da adesão de 10% de deputados e senadores, 
pela via do outro critério, que exige um dado per­
centual de votos na primeira eleição que o partido 
enfrente. Até lá estaremos com os poucos parla­
mentares que conseguirmos e, principalmente, 
crescendo junto às massas".

Lula, mostra-se confiante, e Jtega até mesmo a 
ser categórico no seu prognóstico: "O Brasil 
mudou muito, e não há mais espaço para refortnis- 
mos como no passado. A dificuldade que pudermos 
ler de imediato para a construção do partido será 
logo superada, uma vez ele mostre o apoio que tem 
das massas."

Os dirigentes sindicais
são poucos para o PT

Na mesma linha vai Paulo Skromov: "Não 
devemos ter pressa em ter o partido aceito pelos cri­
térios da ditadura. De forma alguma sacrificaremos 
nossa posição anti-patrão, classista, em troca do 
apoio de muitos parlamentares. Pois sabemos que 
em troco, este apoio ‘generoso’ sempre vem com a 
diluição política".

"O negócio é que não temos máquina partidária, 
nem políticos profissionais que pudessem se dedi-. 
car plenamenie às articulações", diz Lula, tentan­
do explicar a frouxeza em que se encontra a pro­
posta. "Se tivéssemos, já estaríamos longe", con­
clui. "Pqr isso mesmo, continua, é que devemos 
partir logo para ampliar a articulação, para que ela 
não fique na dependência de uns poucos dirigentes 
sindicais".

Dado este balanço preliminar, os dirigentes re­
solveram marcar para o próximo dia 13, sábado, 
em São Paulo, uma reunião ampliada com vistas a 
tomar uma série de decisões vitais para lançar a 
articulação nas ruas. Serão convidados de todos os 
pontos do pais as lideranças dos mais variados 
setores já identificadas com a proposta do PT. Diri­
gentes sindieais, sindicalistas de oposição, intelec­
tuais, parlamentares e outras lideranças populares, 
reunidos, farão um balanço geral da articulação, 
definirão um calendário rigoroso de encaminha­
mentos, esboçarão uma espécie de estrutura orga- 
nizaliva que deverá ser respeitada por todos os nú­
cleos integrantes, elegerão uma coordenação for­
mal provisória, e traçarão linhas referentes à lega­
lização do partido. “O fundamental desta reunião, 
diz José Ibrahim, será a definição de unia estrutura 
organizaliva para o Movimento pró-PT que seja 
um marco de referência para ledos quantos quei­
ram participar da proposta".

O PT forçará a frenlc única

"Além disto, acrescenta Paulo Skromov. é im­
portantíssimo que se defina logu em eixo de campa­
nhas que o PT assumirá prioritariamente, como, 
por exemplo, a luta contra o projeto de reajustes do 
governo. Pois, o partido crescerá mesmo é nas lutas 
que desenvolver. Além do que. diante da concilia­
ção que hoje grassa nas oposições é vital que o PT 
saia logo a campo, chamando os demais setores 
çoinpronteÜGos dc falo com os trabalhadores para 
uma frente única dc classe, alternativa às propostas 
de frente ampla hoje em curso".

"Enfim, arremata Olívio Dutra, não podemos 
nos dobrar ao ritmo daqueles que tanto na direita 
como na esquerda tradicional acham que dirigen­
tes sindicais somente devem cuidar da atividade 
sindical, enquantoeles cuidam de politica por nós".

Ao que tudo indica, a reunião deve ter conse­
quências. Depois de um certo período de indefini­
ções, o PT sendo mantido em banho maria. agora 
parece que. diante do avançar da conjuntura, os 
dirigentes sindicais reconheceram que o tempo está 
contando negativamente, na medida em que outros 
setores ou forças estão tomando suas iniciativas. 
Assim, a questão agora é preparar propostas para a 
reunião do dia 13.
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PT: partido tático ou estratégico?
Qual o caráter do PT? Estratégico ou tático? Parlamentar ou extra-parlamentar? Quando a idéia de 

construção de um Partidos dos Trabalhadores já empolga milhares ue brasileiros, uma contribuição para os debates.
por Marco-Aurélio Garcia

6_______________ política________________

P oucos projetos políticos provocaram no 
Brasil uma polêmica comparável a que 
está suscitando a criação do Partido dos Trabalha­

dores. Se é normal o conservadorismo com que as 
classes dominantes vem reagindo frente à tese do 
PT, não deixa de ser lamentável, ainda que não 
surpreendente, a maneira pela qual setores da es­
querda têm se pronunciado em relação a ela.

Para estes segmentos da esquerda brasileira, o 
Partido dos Trabalhadores apresenta um duplo 
inconveniente: estrategicamente,,porque pretende 
criar um partido que, segundo pensam, “já existe” ; 
taticamente, porque, “dividindo as oposições” , 
contribuiría para a desintegração do MDB, que, 
também “já existe” .

Convenhamos que não é fácil discutir com estes 
companheiros que já têm “seu” partido estratégico 
(ou o “embrião" dele) e que estão preocupados ape­
nas (alguns nem isso) em depurar “seu” partido tá­
tico.
Para outros setores de esquerda, não possuídos de 
tantas certezas estratégicas ou táticas, a questão da 
verdadeira natureza do projeto do Partido dos Tra­

C om uma expectativa de 
votação de cerca de

400.000 eleitores numa popu­
lação de cerca de 1,3 milhões 
de estudantes universitários, 
terminam hoje as eleições 
para a União Nacional dos 
Estudantes, iniciadas ontem e 
todo o país.

A proibição do governo, 48 
horas antes do começo das 
eleições, ameaçando através 
de decreto da presidência da 
República com o afastamento 
das direções de Diretórios 
Acadêmicos que se vinculem à 
UNE, segundo a maioria das 
lideranças, não surtirá efeito. 
A não ser efeito positivo, 
funcionando como uma espé­
cie de “incitamento a votar” 
em protesto diante desta 
ameaça repressiva. De fato, a 
atitude do governo ser viu até 
agora para promover as 
eleições, fazendo com que 
várias lideranças oposicionis­
tas viessem a público solidari­
zar-se com os estudantes: 
Comitês de Anistia, parla­
mentares, dirigentes sindicais, 
todos repudiaram a medida 
tomada pelo governo.

A baixa votação esperada, 
bem como os problemas de 
corrupção eleitoral - a chapa 
Unidade, por exemplo, foi 
objeto de avaliação na comis­
são coordenadora do pleito, 
em virtude de haver usado 
material de propaganda além 
do permitido no regimento - 
certamente farão com que os 
estudantes avaliem melhor 
para os próximos anos, a 
conveniência do sufrágio uni­
versal como forma de realiza­
ção das eleições. Pois os 
argumentos colocados a favor 
deste procedimento na época 
do XXXI Congresso de Salva­
dor - maior participação e 
uma “aula de democracia na 
ditadura” - de fato não se 
verificaram.

As 5 chapas em disputa, 
polarizadas entre outros as­
pectos, na questão mais geral 
da reordenação partidária ora 
em curso no país, deverrão 
conhecer os resultados da vo­
tação até o fim da semana, 
quando então terá se concluí­
do o processo de reconstrução 
da UNE.

balhadores se coloca. Com estes e com todos os que se 
situam na perspectiva de formação deste instrumen- 
todelutapolíticaéfundamental realizar uma discus­
são em torno do problema.

Dois movimentos
Uma correta abordagem da questão passa neces­

sariamente pela constatação de que a constituição 
de um Partido dos Trabalhadores é o resultado de 
duas dinâmicas que são contraditórias entre si.

Por uma parte, o projeto do PT é a consequência 
das profundas transformações que se produziram 
no interior do movimento de massas nestes dois úl*. 
timos anos e, de maneira mais particular, no inte­
rior do movimento operário e do chamado sindica­
lismo autêntico. A criação deste partido é incom­
preensível se não levamos em conta as greves operá­
rias e toda uma série de movimentos sociais que 
têm marcado os últimos meses em São Paulo, Mi­
nas, Rio Grande do Sul, Rio, etc. Apesar de uma 
marca muito corporativa em seu início e dapersistên- 
cia ainda de algumas ambiguidades na sua formu­

UNE:
agora é apurar os votos

(  Os estudantes e os partidos
As posições defendidas por cada uma das 5 chapas na questão da reordenação 

partidária hoje em curso no pais.

CHAPA DEFINIÇÃO PARTIDÁRIA
MUTIRÃO Partido Popular

« UNIDADE Unidade do MDB com depuração dos adesistas
NOVAÇAO Partido dos Trabalhadores
LIBERDADE E LUTA Indefinida

VMAIORIA Indefinida y

Lula

A os estudantes que sempre se 
colocaram ao lado 

das lutas dos trabalhadores
Às vésperas das eleições para 
a UPCE, dirigentes sindicais 

protestaram contra a ameaça 
do governo à participação 
estudantil e lançaram um

apelo para que os 
estudantes participem do 

Partido dos Trabalhadores.

Wagner Benevides ,Paulo Skronov

lação, o PT pode ser identificado corretamente co­
mo uni movimento de baixo para cima.

Por outra parte, no entanto, a formação do Parti­
do dos Trabalhadores se dá no quadro mais geral 
do projeto de reformulação partidária impulsiona­
do pela ditadura que busca, no fundamental, uma 
redefinição das condições políticas da-dominação 
capitalista no país. Movimento de cima para baixo, 
a reorganização partidária de Figueiredo não tem • 
pia evidentemente nem o direito de livre organi­
zação, nem mesmo a constituição de um instru­
mento que seja capaz de servir de expressão dos 
interesses dos explorados e oprimidos desta socie­
dade.

£ a partir desta dupla e contraditória dinâmica 
que se colocam as questões do caráter institucional 
ou não do PT e deu sua natureza estratégica ou 
tática. Antecipemos, desde agora, que a maior par­
te das respostas dadas a estas duas questões não têm 
feito mais do que levantar falsos problemas.

Se o PT viver e se constituir e se em sua constitui­
ção se expressarem as_ expectativas que em torno 
dele existem no movimento de massas, o Partido 
dos Trabalhadores seráessencialmente um partido

“O país continua atravessando uma 
fase em que não se permite que a po­
pulação participe das discussões da­
quilo que lhe interessa. O governo fa­
la em reformulação partidária, porém 
diz claramente não acretirar a parti­
cipação dos trabalhadores neste pro­
cesso.

O governo deseja criar partidos de 
seu interesse, enquanto os oportunists 
falam em criar partidos de nosso inte­
resse, o que temos certeza não ser ver­
dade. E nós, trabalhadores, deseja­
mos criar o nosso partido, o Partido 
dos Trabalhadores, um canal que nos 
permita manifestar, expressar e agir 
politicamente.

Aos estudantes que sempre se cola­
boram ao lado das lutas dos traba­
lhadores, conclamamos a que venham 
discutir a criação do Partido dos Tra­
balhadores, por acreditarmos ser ela 
consequente e. uma forma de superar 
a alienação política que vem sendo 
destinada à classe trabalhadora.

Entendemos que o debate sobre a 
construção do PT no setor estudantil 
é importante, uma vez que os estu­
dantes também lutam para que os 
trabalhadores tenham acessô à Uni­
versidade para que ela não perma­
neça um local de privilegiados." 
Assinam a nota, Luis Inácio da Silva 
(Lula), Olívio Dutra, Paulo Skromov, 
Jaeob ISitar e Wagner Benevides.

extra-parlamentar. Esta característica de organiza­
ção nâo-institucional independe, a nosso ver, do lu­
gar que ele venha (ou não venha) a ocupar na re­
constituição partidária. Se o PT não tiver lugar na 
reforma de Figueiredo — o que é quase seguro — 
ele deve estar pronto para existir como movimento 
não-legal, mas nem por isso clandestino, no limiar 
da institucionalldade. Sua existência e sua real re- 
presentatividade (não aquela que lhe seria outor­
gado pelo casuísmo autoritário) serão a prova evi­
dente do fracasso da reforma política do governo, 
recolocarão na ordem do dia o problema da crise de 
representação política servindo, assim, não no sen­
tido aventureiro, de elemento desestabilizador de 
uma ditadura que quer se passar por democracia. 
Tudo isto, ademais, não impedirá que o PT possa e 
deve realizar todas as incursões institucionais que 
se fizerem necessárias (e elas serão muitas), partici- 
pando,do jogo parlamenar, o que supõe uma inteli­
gente política de alianças e/ou acordos circunstan­
ciais com outras forças da oposição.

De outro lado, se o Partido dos Trabalhadores 
pudesse se constituir efetivamente em partido insti­
tucional, isto não deveria significar que ele assumi­
ría o caráter de uma organização parlamentar. Em 
primeiro lugar, porque para o PT é fundamental o 
direito de todas as correntes políticas organizarem- 
se como partidos no país e, em segundo lugar, por­
que o compromisso seu é para com as bases sociais 
que vão criá-lo e não com uma instituição que lhe é 
irremediavelmente antagônica, ainda que com ela 
tenha que conviver duranteumperíodo mais ou me­
nos longo.

Da mesma forma se coloca o problema da nature­
za estratégica ou tática do Partido dos Trabalhado­
res. Esta disjuntiva pode ser contornada de várias 
maneiras. Em certa medida por suas origens e em 
grande parte pela forma como ele é percebido pelos 
que se engajam hoje na sua constituição, o Partido 
dos Trabalhadores aparece como um instrumento 
através do quali os explorados e oprimidos pretend­
em resolver sua histórica crise de representação po­
lítica. Crise que os projetos clássicos de partidos de 
esquerda depois de 1922 não só não resolveram 
como aprofundaram, da mesma forma que os ve­
lhos e novos esquemas populistas.

Contrariamente a seus fracassados predecessores, 
o PT pode surgir como um partido efetivamente 
nascido no interior do movimento de massas, ex­
pressando uma aspiração fundamental de não alie­
nar os interesses populares seja em vanguardas au- 
to-pfoclamadas seja em organizações que buscam 
apenas solidificar um novo pacto social entre explo­
rados e exploradores.

O Partido dos Trabalhadores representa assim i 
possibilidade de que as massas se reapropriem da 
política, aprofundem e generalizem as incipientes 
manifestações de autonomia que hoje aparecem 
nas lutas sociais e façam de sua emancipação uma 
tarefa delas mesmas, isto configura ao PT desde o 
início uma virtualidade estratégica que nenhuma 
discussão teórica, por mais douta que seja, poderá 
anular. Partido de trabalhadores, surgido de suas 
lutas, sem patrões nem caudilhos, o PT que mobili­
za as energias e as esperanças de dezenas de milha­
res de pessoas hoje no Brasil coloca desde agora, o 
problema do socialismo, menos pela propaganda 
abstrata e doutrinária deste, de que pela ênfase 
posta na independência e autonomia do movimento 
popular.

Ê sempre bom lembrar que o socialismo é, antes 
de tudo, a auto-organização dos trabalhadores e a 
sua constituição como organismos de poder.

Mas o PT não pode esquecer que se constituirá 
num período e numa conjuntura dominada pelo fa­
to de que a burguesia ainda exerce sua dominação 
através de um regime de ditadura militar, ainda 
que em crise, isto é, em transfor- 
maçâo.E isto chama atenção para a magnitude das 
tarefas táticas a serem enfrentadas, isto é, os passos 
necessários para que os trabalhadores possam criar 
novas correlações de força que enfraqueçam ou 
neutralizem seus inimigos tornando mais viável a 
consecução de seus objetivos gerais, isto passa ne­
cessariamente por uma paciente política de alian­
ças, por compromissos, pela aceitação de conduzir 
a luta em terrenos que lhe são adversos. Somente 
aqueles que tiverem seus1 interesses históricos pre­
sentes e, ao mesmo tempo, se constituírem em for­
ma autônoma e independente para garantir a pre­
servação destes interesses, é que poderão marchar 
sem desvios pelos tortuosos caminhos da luta políti­
ca no Brasil.

A perspectiva de formação de um Partido de Tra­
balhadores que seja a expressão de vastos segmen­
tos da sociedade brasileira deixou de ser um desíg­
nio,! apresentando'hoje uma potencialidade real. 
Desperdiçar esta possibilidade em nome de escolâs- 
ticas discussões é o pior serviço que pode ser feito à 
causa da emancipação dos trabalhadores. Grave 
será se os responsáveis por esse desperdício forem 
justamente os que dizem lutar por esta emancipa­
ção. Tudo isto não significa confiar nas virtudes 
mágicas que per se o PT tenha. A constituição de 
um Partido de Trabalhistas é e será a luta. A sua 
particularidade, no entanto, é que dela podem e de­
vem participar imediatamente milhares e milhares 
de homens e mulheres.
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Metalúrgicos paulistas

A Campanha avança milímetro por milímetro
Mas pode dar saltos que exigirão muito das lideranças mais combativas, é o que afirma a Oposição Sindical, 

que vem assumindo um papel de destaque na atual campanha salarial dos metalúrgicos de São Paulo, 
em entrevista exclusiva ao EM TEMPO.

• Por Tom Duarte

A ratificação de que o índice de reajuste 
pretendido pela categoria é de 83 por cento so­

bre os salários atuais (a diretoria do sindicato havia 
tentado passar, na ata, que ele seria referente aos 
salários de maio), a criação-de um novo comando, 
o da região sudeste (Ipiranga, Cambuci, Anchieta e 
Sacoman), com direito à indicação de represen­
tantes nas comissões de negociação, redação e 
contatos, foram as principais vitórias obtidas pela 
Oposição Sindical na última assembléia dos 
metalúrgicos de São Paulo, realizada no domingo, 
30.

Perto de 1.500 trabalhadores estiveram presentes 
à assembléia, a terceira da atual campanha salarial 
que reúne também os metalúrgicos de Osasco e 
Guarulhos. Todos ouviram com atenção os 
informes dos quatro comandos regionais até então 
existentes (Norte, Sul, Leste e Oeste), bem como do 
presidente da comissão de negociações. Este 
último, relatou aos presentes a tática de enrolação 
dos patrões, que esperam ganhar tempo até o dia 
20 de outrubro, quando esperam a aprovação da 
nova política de reajustes semestrais, enviada pelo 
governo ao Congresso. Na sua opinião, apesar de as 
negociações estarem na fase preliminar - elas 
chegarão a bom termo, devendo os trabalhadores 
considerarem com atenção a necessidade de 
apelarem à greve geral da categoria.

Uma nova assembléia ficou marcada para o 
domingo, 14 de outubro, prévia à umá assembléia 
coiqunta entre os sindicatos da capital, Osasco e' 
Guarulhos, ( que também aprovou o índice de 83 
por dento e piso de Cr$ 7.200,00) e posterior ao 
novo encontro com os patrões, previsto para o dia 8 
de outubro.

Para discutir com os patrões, a OS apresentou 
três exigências: a realização dos encontros em local 
neutro, estabilidade para a Comando de 
Mobilização e a presença da imprensa, como forna 
de evitar manobras e desrespeito às decisões das 
assembléias.

Em Tempo ouviu quatro operários das Oposição 
Sindical, participantes dos Comandos da Zona Sul 
(Clovis, Silva e Stanislaw) e Leste (Franco), discu­
tindo com ele, alguns dos pontos mais importantes 
da atual campanha.

quiíometros. Alguns comandos como o das zonas 
sul e leste estão se consolidando, têm reunido mui­
tos companheiros, têm conseguido trazer bastante 
gente para as asserfibléias. Agora, temos claro que 
o índice de 83 por cento vai atingir o lucro do pa­
trão. Então, todo o aparato repressivo do Estado 
poderá ser usado contra nós, deverão ocorrer prisõ­
es etc. como ocorreram no Rio de Janeiro e Minas 
Gerais mais recentemente. Isso nos leva a não pen­
sarmos exclusivamente na greve da categoria dos 
metalúrgicos, a tentar unificar nossa luta não só 
com as outras categorias, mas com as lutas de toda 
a periferia, onde vivem os trabalhadores, com uma 
quantidade enorme de problemas e precárias con­
dições de vida. Daí, essa necessidade de levarmos a 
luta numa perspectiva mais global e não nos res­
tringirmos aos 83% de reajuste ou ao piso salarial 
de C rí 7.200,00, etc., mas ficarmos abertos a ou­
tras de caráter mais amplo.

ET - Como voces vêm o comportamento dos pa­
trões, tanto nas negociações, como dentro das fá­
bricas?

Silva - Eles estão tateando, estão procurando 
verificar com quem deverão negociar, quem será o 
interlocutor válido e fala em nome da categoria. 
Nas fábricas, eles incentivam as demissões, como é 
o  caso da Wapsa, da Fiel, como forma de atemori-

Silva
«Com a proposta de comandos 

regionais, que só prestam 
contas às'assembléias, 
estamos avançando».

. Stanislaw:
«H oje não está em jogo  

apenas a questão da greve, 
mas ia questão 

da própria organização 
sindical que queremos»

zâr os trabalhadiSg^. Os patrões também buscam 
ganhar tempo, ate que seja aprovada a nova 
política salarial, que é uma cartada importante 
para eles, para tentar segurar os trabalhadores. 
Mas podem cair do cavalo, porque a nossa greve, 
caso saia efetivamente, pode significar à derrubada 
da política salarial do governo, dos ministros do 
Trabalho e do Planejamento, etc.

ET: Caso os patrões se mantenham intransigen­
tes, há a possibilidade de decretação da greve? 
Como os trabalhadores estão se preparando?

Stanislaw: Vamos ter que modificar todo nosso 
trabalho anterior. Uma das coisas é o 
funcionamento dos comandos, num processo de 
polítização mostrar aos trabalhadores o que é a 
política salarial do governo e o que é a tirada de 

■ uma greve nas atuais condições, prevení-los da 
necessidade do piquete, mostrar-lhes que o enfren- 
tamento que vai ocorrer este ano será superior ao 
do ano passado. Isso, ao lado de assembléias mas- 
sivas, é que vai realmente desenvolver esse trabalho 
de esclarescimento, que não fique restrito apenas a 
um setor mais avançado da categoria, mas que 
atinja o maior número possível de trabalhadores. 
Além disso, acredito que hoje não está em jogo 
apenas a questão da greve dos metalúrgicos, mas se 
coloca para os trabalhadores a questão da própria 
organização sindical futura que queremos, desa-I treladas do Ministério do Trabalho.

Conselhos comunitários

ET: Apesar de estarem incluidas no elenco, pra­
ticamente não se tem falado das reivindicações de 
delegado sindical e comissões de fábrica. A que se 
deve isso?

Franco: A nivel de assembléias tem existido real­
mente uma falha, ao não se colocar mais claramen­
te a importância e necessidade das comissões de fá­
brica, uma reivindicação que colocamos ao longo 
da trajetória da Oposição. Entendemos que o sindi­
calismo só avançará, se desatrelará do Ministério 
do Trabalho, independente do ponto de vista políti­
co e de seus objetivos, no momento em que sua 
organização ultrapasse o simples prédio do sindica­
to. Além do atreíamento, outro problema sério é 
que a direção do sindicato é entregue a 5 ou 6 dire­
tores, sem organismos onde os trabalhadores 
possam consfantemente se reunir e opinar e, 
conjuntamente com a diretoria, traçar as diretrizes 
para a categoria, como seriam as comissões de fá­
brica eleitas pelos próprios trabalhadores. Embora 
não se tenha colocado essa questão nas 
assembléias, a nível de comandos nós estamos 
encaminhando, colocando como fundamental as 
comissões e o delegado sindical, com estabilidade. 
Mas, em todo o caso, é certo que temos que 
aumentar a agitação sobre os delegados sindicais e 
comissões nas assembléias, em documentos, para 
popularizá-las frente à categoria. Porque, sem essa 
organização, será impossível encarar uma greve.

Franco:
«O sindicalismo só avançará 

no momento em que sua 
organização ultrapassar o simples 

prédio do sindicato» .

ET - A Oposição Sindical tem afirmado que a 
Unidade Sindical se faz pela Base, rechaçando as 
articulações feitas pelos dirigentes sindicais que 
propuseram um índice de reajuste de 50 por cento 
como reivindicação das categorias que têm dissídio 
no segundo semestre...

Clóvis: Acho que é hora de se acabar com essa 
farsa de unidade sindical feita de cima pra baixo. A 
Unidade Sindical que queremos é aquela construí­
da nas fábricas, construída pela base, com os 
companheiros que desenvolvem os embriões das 
comissões de fábrica. O que se vê é a maioria das 
categorias encaminhando reivindicações diferen­
tes. Então, onde está essa unidade? Por isso, a 
gente tem que denunciar nas assembléias a forma 
com que a unidade sindical vem sendo colocada. 
Indo um pouco mais longe há alguns anos, um gru­
po de companheiros colocava a questão da Central 
Sindical e que hoje é também colocada pelos 
dirigentes sindicais, muitos deles comprometidos 
com a ditadura. Então, o meu grande temor é de 
que essa farsa da unidade sindical acabe virando 
uma Central também construída de cima para 
baixo. Com relação ao trabalho junto com a dire­
toria do sindicato muitos de nós temos ainda claro 
na lembrança a traição praticada pela diretoria na 
greve do ano passado. E o que a gente se pergunta é 
quando que o Joaquim vai puxar o tapete. O que 
temos visto - e que reforça essa preocupação - é 
que muitos diretores do Sindicato têm ido às fábri­
cas desmobilizando a categoria pela lutados 83 por 
cento aprovada pela assembléia.

ET - Como está a campanha, o trabalho das 
regionais e o estado de ânimo das bases?

Silva - A categoria teve uma experiência 
desastrosa no ano passado. Por isso, muitos com­
panheiros estão com o pé atrás, não só com o sindi­
cato, mas contra tudo, não confiam que exista 
alguma organização que leve-os à vitória. Com a 
proposta de comandos regionais que têm um grau 
enorme de autonomia - só respondem às assem­
bléias, estamos avançando milímetro por milíme­
tro, essa é a realidade. Mas a gente espera que haja 
um salto: e ai a gente terá que medir os passos por

A Prefeitura vai controlar os 
movimentos de bairros?

A Prefeitura de São Paulo resojye criar os Conselhos Comunitários e os movimentos populares 
se debatem com a questão: conquista popular ou órgão de controle das lutas dos Bairros?

Por Silvio A. C.Bava

Clóvis:
«A unidade sindical 

que queremos é aquela 
construida nas fábricas,

pela base...»

Em nome da "prática do fazer 
democrático” , da "legitimidade 
do governo local” e manifestando-se 

contra a “ ação tecnocrática da 
Municipalidade” , o prefeito Reynal- 
do de Barros acaba de decretar, no 
dia 12, a criação dos Conselhos 
Comunitários - órgãos que congregam 
as “forças comunitárias” em cada 
uma das 17 Administrações Regionais 
(ARS) e elegem ó Conselho Comqni- 
tário de- São Paulo, diretamente 
ligado ao Gabinete do Prefeito.

Criados com o propósito de auxiliar 
a Prefeitura na solução dos problemas 
da cidade, especialmente da periferia, 
os Conselhos deverão encaminhar 
suas reivindicações às ARs e opinar 
sobre a elaboração do orçamento da 
Prefeitura.

Cada Conselho Comunitário será 
composto por 2 representantes de 
associações de classe, 2 de clubes de 
serviço, 2 de entidades sociais, 6 de 
movimentos sociais religiosos e 3 de 
sociedades amigos de bairro. Dentro 
de 3 meses estes Conselhos deverão 
estar funcionando.

Surpreendidos pelo decreto que 
cria órgãos de representação popular, 
os participantes dos movimentos de 
bairro discutem hoje o caráter dos 
Conselhos Comunitários. Será uma 
forma de controlar as mobilizações 
populares obrigando-as a encaminha­
rem suas reivindicações deles? Ou fi­
nalmente o governo atende a uma 
velha reivindicação e agirá de 
acordo com as necessidades popula­
res? Os Conselhos são mais um espa­
ço de luta que se abre ou devem ser 
boicotados?

L .

Novos caminhos
A questão fundamental é de como 

um governo que não tem a legitimida­
de de ter sido eleito pelo povo conse­
gue realizar a administração de uma 
cidade do porte de São Paulo 
absorvendo as pressões políticas das 
reivindicações populares.

Essa questão tem atualidade na 
medida em que cresce o movimento 
de massas e as reivindicações popula­
res. O governo não tem meios de 
controlar essas pressões. Ele enfrenta 
uma infinidade de movimentos regio­
nais, espalhados pela cidade, que rei­
vindicam a solução dos problemas 
mais prementes de cada bairro.

A solução adotada até agora pelo 
governo local tem sido ignorar as 
pressões populares e reprimir os 
movimentos mais amplos, o que faz a 
Prefeitura se distanciar ainda mais da 
população e provoca, a cada vez, uma 
maior pressão politica por pafte dos 
trabalhadores. Não é demais lembrar 
os últimos acontecimentos em São 
Luís, onde 12.000 pessoas travaram 
uma batalha de 20 horas com a polí­
cia nas ruas da cidade. O motivo 
aparente deste conflito foi uma 
reivindicação dos estudantes para 
pagarem apenas meia passagem nos 
ônibus. Estes acontecimentos são 
indicadores valiosos do ponto a que 
chegaram as tensões sociais nos'dias 
de hoje.

Movimentos sociais
A Prefeitura pretende criar o 

próprio interlocutor que o Estado está 
procurando para negociar.

O Conselho passaria a funcionar

comq um mediador entre aS pressões 
de base e uma política da Prefeitura 
que visaria atender a apenas algumas 
das questões fundamentais das clas­
ses populares. A impossibilidade de a 
municipalidade atender às reivindica­
ções especificas que se multiplicam 
em quantidades crescentes por toda 
São Paulo se explica por uma politica 
de Estado mais ampla que não 
contempla as classes populares como 
prioritárias na distribuição da riqueza 
produzida.

Para a Prefeitura os objetivos da 
criação dos Conselhos parecem 
claros: tentar canalizar as reivindica­
ções populares para um campo de 
negociação onde se esvazie a pressão 
exercida pelas mobilizações de base.

A política anti-social
Antes que a ditadura militar 

destruísse os canais de comunicação 
entre povo e governo, as reivindica­
ções de bairro eram encaminhadas 
pelas sociedades amigos de bairro 
através de parlamentares. Estes, em 
troca de votos, defendiam os interes­
ses do bairro. Constituiram-se os Ple­
nários - órgãos que congregavam as 
SABs de uma região - que atingiram o 
número de 26 em São Paulo. Contro­
lados em sua grande maioria por 
políticos, os Plenários todavia aumen­
tavam o poder de barganha da popu­
lação local e exerciam um papel 
importante na dinâmica democrática 
do periodo pr,é-64. Surgiu mesmo o 
Conselho Coordenador das Socieda­
des Amigos de Bairro do Estado de 
São Paulo, órgão máximo estadual 
desta entidades populares.

Com o esvaziamento do poder 
legislativo e a nomeação de interven­
tores para prefeito da capital, a dita­
dura destruiu os canais de negociação 
que institucionalizavam o conflito e 
faziam com que as forças populares 
delegassem aos parlamentares a 
representação de seus interesses. O 
confronto passou a ser direto entre os 
movimentos populares e o Estado, 
entre os movimentos de bairro e a 
Prefeitura.

Neste novo quadro político os Ple­
nários e mesmo as SABs perderam 
muito de sua importância e abriram 
espaço para que se criassem novas 
formas de organização popular nos 
bairros: comunidades de base da 
igreja Católica, cooperativas, clubes 
de mães, associações de favelados, e 
umainfinidade de movimentos reivin- 
dicatôrios espontâneos que fogem ao 
controle tanto dos políticos como do 
próprio Estado.

Se antes de 64, no interior de um 
jogo democrático, as pressões popu­
lares garantiam uma certa distribui­
ção da riqueza social, os últimos 
quinze anos de nossa história estão 
marcados por uma política anti-social 
e repressiva que tem mantido amor­
daçada a classe trabalhadora, sem 
canais de participação que permita 
protestar contra a extrema pauperi- 
zação de que é vítima.

A criação destes Conselhos é mais 
um remendo que o governo propõe 
em sua prática anti-social. A solução 
destas questões vem sendo amadure­
cida pelos trabalhadores nas propos­
tas de livre organização partidária e 
de eleições diretas em todos níveis.
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BH e Contagem: parando na hora

Depois de três dias enfrentando 
intensa violência policial 
o movimento estagnava.

Percebendo que a continuidade 
da greve estava ameaçada,

• os metalúrgicos souberam o 
momento exato de voltar ao

trabalho, impondo conquistas 
parciais aos patrões.

Reivindicamos um salário melhor e 
recebemos massacre, massacre, 
massacre. Foi pior do que em 68. O  

desabafo é do metalúrgico Joaquim, 
velho militante do movimento operário 
de Belo Horizonte, indignado com a 
violência policial contra a primeira greve 
geral da categoria nos últimos dez anos. 
Ao final do movimento grevista, após 
quatro dias da sua deflagração, havia 
mais de 60 metalúrgicos presos no Deops 
e vários feridos, um deles inclusive com 
traumatismo cerebral.

Mesmo com toda violência desencade­
ada, a greve conseguiu impor algumas 
conquistas parciais aos patrões: dos 80% 
reivindicados conseguiu-se um aumento 
salarial escalonado de 65%, não muito 
ruim se considerado que boa parte da 
categoria já havia conseguido reajustes 
nos meses anteriores; o piso salarial de 
3.600 e 4.000 a partir de janeiro - a rei­
vindicação era de 8.000 - superior à 
primeira proposta de 2.900 oferecida 
pelos patrões. Além disso, conquistou-se 
a validade do atestado médico do serviço 
do sindicato e a garantia do emprego à 
gestante até 60 dias após a sua licença 
médica.

Mas, o mais importante, é que', segu­
ramente, o movimento metalúrgico de 
Belo Horizonte - Contagem saiu fortale­
cido dessa greve que paralisou 60% da 
categoria e que soube terminar no mo­
mento certo. Isto é, quando eram incer­
tas as possibilidades de continuidade do 
movimento diante do crescimento da vio­
lência policial nos piquetes, da possibili­
dade de prisão das lideranças mais 
destacadas - como já havia ocorrido com 
o metalúrgico Ignácio Hernandez e com 
a provável decretação da ilegalidade da 
greve na segunda-feira. Acuada pela 
repressão que fez realçar as deficiências 
organizativas do movimento, a greve de 
Belo Horizonte-Contagem soube não ser 
derrotada sem ser plenamente vitoriosa.

A escalada da Greve

Na noite de quarta-feira, primeiro dia 
da greve, o saldo do movimento era bas­
tante positivo. As informações centrali­
zadas na comissão de salários davam 
conta de 42 empresas paradas, registran­
do receptividade à ação dos piquetes, 
voltados prioritariamente para a parali­
sação das fábricas maiores. A Belgo- 
-Mineira, segunda fábrica da região, 
estava praticamente parada. Em compen­
sação, na Mannesmann (15 mil traba­
lhadores), na qual as próprias lideranças 
depositavam esperança de uma adesão 
total à greve, a paralisação era parcial. E 
esta fábrica que havia sido o palco da 
greve mais importante do primeiro 
semestre em Contagem, se tornaria, 
agora, o bastião da resistência dos 
patrões. Foi lá e na fábrica Eluma, que 
se registraram as cenas de maior violên­
cia, com a cavalaria e tropas de choque 
dispersando piquetes e levando à prisão 
sete metalúrgicos.

E, à noite, na entrada do turno das

Cândida Borges e Juarez Guimarães.

Repressão na porta da Belgo

1* Assembléia depois da greve decretada 
22:00 horas de quarta-feira, na Mannes­
mann, a violência policial atingiu o auge. 
Vários feridos e muitas prisões foram o 
resultado do choque entre a polícia e os 
grevistas obstinados em parar a maior 
fábrica de Belo Horizonte-Contagem. 
Durante a madrugada e nas primeiras 
horas da manhã de quinta, o espectro da 
greve continuava a se alargar com a 
paralisação de novas fábricas como a 
SBE, Terex, Tracbel, Fichet e Toshiba. 
Começavam já a despontar formas de 
organização de base, grupos de quinze 
operários atuando em piquetes volantes e 
ágeis, diante das constantes investidas 
da repressão. Em assembléia realizada 
às 9:00 horas da manhã, no sindicato, o 
comparecimento era o mais massivo até 
então verificado enquanto os ânimos 
subiam diante da notícia da morte do 
operário Guido Leão em Betim. “Parar 
a Mannesmann”, foi a palavra-de-ordem 
mais aplaudida pela assembléia e mais 
enfatizada pelas principais lideranças dc 
movimento.

A força dos patrões na Mannesmann, 
no entanto, era maior do que se pensava. 
Contando com estoques estrategicamen­
te guardados em garagens na periferia 
da cidade, forçando os operários a tripli­
carem os turnos (os trabalhadores que se 
encontravam dentro da fábrica quando 
da deflagração da greve não encontra­
ram os seus cartões-de-ponto e foram 
obrigados a trabalhar durante 48 horas 
seguidas), e neutralizando a ação dos

piquetes com o forte aparato da 
repressão, as máquinas da empresa con­
tinuaram funcionando, mesmo nos mo­
mentos em que o número de grevistas 
atingia os 60%. Enquanto isso, continu­
avam as prisões, atingindo, já a esta 
altura, cerca de cinquenta metalúrgicos.

Sexta-feira na medida em que aumen­
tava o número de prisões, o movimento 
entrava em um período de estagnação. 
Em algumas fábricas, onde se registrou 
adesãô total à greve no primeiro momen­
to, começavam a se verificar retornos 
parciais ao trabalho. No terceiro dia de 
greve, o movimento principiava a mani­
festar fraturas em sua estrutura organi- 
zativa: preocupados em criar formas de 
organização mais ágeis, como os pique­
tes volantes, e envolvidos no turbilhão 
dos acontecimentos, os metalúrgicos não 
contavam com organizações de base que 
pudessem enfrentar uma paralisação 
mais prolongada e nem com meios de 
comunicação mais efetivos.
. Entre os metalúrgicos que ocupavam 

a direção do movimento, a sensibilidade 
para a constatação do momento crítico 
da greve era unânime. Assim, sábado de 
manhã, os milhares de metalúrgicos 
concentrados em assembléias no sindica­
to, amadurecidos pela sua primeira 
experiência grevista, souberam distin­
guir a indignação diante da violência 
patronal das condições de continuar a 
greve e decidiram, com raiva e com as 
cabeças levantadas, pelo seu fim.

A batalha de Betim
Derrotando a polícia e os patrões

♦ O exemplo dos operários de BH e Contagem contagiou os metalúrgicos de Betim, 
precipitando sua greve, prevista para a sexta feira, dia 28. Os

trabalhadores da Krupp deram o primeiro passo, cruzando os braços logo após o almoço, 
na quarta, 25. Estava iniciada a Batalha de Betim.

A sobremesa do almoço de quarta-feira (26/9) 
foi indigesta para os patrões alemães da

Krüpp Indústria Mecânica, em Betim. Minas,Gerais. 
Ao meio-dia. após a bóia, os 750 operários que traba­
lham no enorme galpão de usinagem, calderaria, elé­
trica, solda, jateamento, pintura, manutenção, trans­
porte, mecânica e montagem, bateram os cartões de 
ponto e abandonaram a fábrica. Era o come - 
ço da greve. Na madrugada exatamente aos 38 minu­
tos, foram os 10.500 trabalhadores da Fiat. E a greve 
continuaria a crescer com o apoio dos 3.000 funcio­
nários burocráticos da fábrica de automóveis, am­
pliando-se na sexta-feira, (28/9), com a adesão dos 2 
mil operários da FMB.

Desde a noite de terça-feira (25/9) o clima de greve 
começava a tomar conta da região industrial de BH, 
que abrange os municípios de Betim, Belo Horizonte 
e Contagem. Os 68 mil metalúrgicos destas duas últi­
mas cidades entraram em greve. Betim se agitou com 
a notícia.

Exatamente às 9 horas da manhã, os patrões das 
metalúrgicas locais assinavam o acordo salarial com 
o Sindicato dos Metalúrgicos da área, representado 
pelo presidente Nadir Pinheiro.

Na Krupp o assunto dominante era a greve de Con­
tagem e a assembléia metalúrgica realizada no dia

A
E nquanto isso, na Fiat, a revolta tomava conta 

dos 21 galpões de serviço. A notícia da traição 
chegou ao meio-dia. Na hora do jantar, às 18 horas, um 

grupo de cem operários abandonaram na fábrica por 
iniciativa própria, conseguem três ônibus partem para o 

sindicato. La se encontra com os grevistas da 
Krupp. O presidente é cercado pelos operários, os 
mais serenos evitam a pancadaria pronta para descer 
no lombo do Nadir Pinheiro.

"Nós queremos a greve, disseram os operários, mas 
não viemos exigir a greve, mas o respeito por nós 
mesmos. Para que esse respeito seja mantido, você 
vai assinar agora um termo de apoio à greve que já 
começou na Krupp e que daqui a pouco vai parar a 
Fiat", falou um trabalhador. O presidente assinou. 
Os boletins com a assinatura começaram a ser roda­
dos.

Na Fiat, enquanto o mimeógrafo funcionava no 
Sindicato, os 4 mil operários voltaram aos locais de 
trabalho, ligaram as máquinas e deram início à 
“operação tartaruga" combinada com pequenas pa­
ralisações. Os -galpões viraram assembléias, princi­
palmente na mecânica. Ás 20 horas, milhares de bo­
letins trazidos do sindicato já circulavam por toda a 
fábrica. Os piquetes começaram a ser organizados. A 
greve estava marcada para os 38 minutos da madru­
gada.

A entrada do terceiro turno, ás 22:52 trouxe mais 
animação. Os 200 trabalhadores que entraram não tra­
balharam. Na hora marcada, a Fiat parou completa­
mente. Só os 7 cegos e dois operários doentes foram 
embora para suas casas. Os 4 mil ficaram de plantão, 
nos piquetes, à espera do turno das 6 horas.

Por volta das 4 da madrugada, chega a políciatmili- 
uma companhia da cavalaria, uma tropa de choque 
armada de revólveres, espingardas lança-bombas e 
cassetetes "tamanho exploração". Daí em diante. A 
classe estava decidida a lutar pelas reivindicações 
aprovadas nas assembléias: 4 mil cruzeiros além do 
índice , piso salarial de 8 mil cruzeiros , jornada se­
manal de 40 horas, gratificação de férias de 240 horas, 
delegado sindical de fábrica e readmissão dos demi­
tidos desde a greve do ano passado. A greve tornara- 
se também uma questão de afirmação de dignidade 
da classe, traído pelo presidente do sindicato. Era ne­
cessário anular, na luta, o acordo firmado pelas cos­
tas da classe.

Em busca de uma chacina

Nesse clima de luta pela afirmação da dignidade da 
classe a polícia militar chega e começa as provoca­
ções. Pela manhã, o saldo de violências'policiais era 
este: o operário Guido Leão estava morto, atropelado 
na rodovia Minas — São Paulo, em frente à Fiat, 
quando escapava de uma carga de cavalaria e de um 
ataque da tropa de choque. Outro operário recebeu 
vários cortes na cabeça, por causa de mordida de ca­
valo . Um terceiro foi baleado na nádega e outro foi 
ferido a bala de revólver 38 na perna. Ao receber um 
golpe de espada na mão um operário perdeu três de­
dos: um outro recebeu um tiro de raspão na testa; 
dois sofreram fraturas provocadas por patadas de ca­
valos; vários foram atingidos por golpe de espada e ca- 
assetete, foram feitas inúmeras prisões.

Logo após a morte de Guido um operário declarou: 
"as greves aqui no Brasil são feitas pelas primeiras 
necessidades mesmo, e a barriga vazia, a falta em ca­
sa, barraco ruim, e o filho doente, e a falta de condição 
O operário só tem tempo de lutar, se continuar assim, 
com essa exploração e com essa repressão, dentro e 
fora da fábrica, as gre- aqui vão tomar sentido de 
insurreição".

por João Batista dos Mares Guia
anterior, convocada repentinamente pelo presidente 
Nadir. que deixou os operários da Fiat de fora, sem 
aviso e sem convocação. A atitude da Krunn. aue ce­
deu 4 ônibus para os operários comparecerem.

Â assembléia tinha causado inquietação e suspeita 
entre os trabalhadores. Durante a assembléia. Nadir 
Pinheiro pediu delegação plena para negociar com os 
patrões. Os trabalhadores da Krupp se negaram a 
aceitar que a proposta sequer fosse colocada em vo­
tação e denunciaram a exclusão da Fiat daquela reu­
nião. Da FMB compareceram apenas 8 operários e 
da Ritz-Hance 3 operários de cada seção, escolhidos 
pelo sr. Ritz.

CHEGA A HORA DO ALMOÇO
"As 11 e meia apareceu no quadro de avisos uma 

nota comunicando que o acordo tinha sido firmado 
entre os patrões e o sindicato. Aquilo pareceu aos 
companheiros uma grande traição. Isso abalou a to­
dos nós da Krupp. que nos sentimos jogados pelo 
presidente do sindicato como traidores de uma cias - 
se. Então os 750 operários resolveram com consciên­
cia e espontaneidade que iam parar ao meio-dia".

Os três operários indicados pelos trabalhadores pa­
ra representarem a Krupp na Comissão de Negocia­
ção com os patrões são, nesse momento, chamados

Fiat em pé de guerra
Durante o enterro do operário, na sexta-feira, 27, 

era denunciada a infiltração de dois policiais no sin­
dicato de nomes Paulo Jacinto da Silva (rua Orleans, 
398) e Jair Vicente de Araújo. Na quinta-feira um de­
les sugeriu que os piquetes se armassem para respon­
der à polícia a bala.

Ficava clara a manobra: a repressão estava mudan­
do a tática. Depois de matar um pedreiro e um meta­
lúrgico, a Polícia Militar provocava a morte de outro 
operário enquanto agentes infiltrados provocavam 
um choque armado entre operários e repressão, para 
que a polícia militar pudesse fazer uma chacina.

Os policiais sumiram do sindicato, onde tinham si­
do introduzidos com a colaboração do presidente e 
do vice-presidente do sindicato, e do advogado 
Amauri, l ig a d o  aos patrões é  a polícia.

O maior piquete do Brasil
Em meio à batalha da Fiat chegam os 4 mil operá­

rios do turno das 6 horas. Imediatamente é formado o 
maior piquete do Brasil: 8 mil trabalhadores bloque­
iam os portões da empresa. O presidente do sindicato 
chega de automóvel. Fala aos policiais, que se afas­
tam. entra no carro e não diz uma palavra de estímulo 
aos trabalhadores, dispondo-se a abandonar o piquete, 
os operários cercam o carro. A liderança consegue 
fazer com que o carro saia. A greve e a batalha ultra­
passaram a Fiat. Os operários de Timinas, da Sicma, 
VR Transportes e das empreiteiras entram em greve 
por algumas horas. As provocações prosseguiram. 
Em poucas horas aconteceram 30 choques entre PM 
e operários, dois para-brisas de carros da PM foram 
auebrados e alguns soldados sairam feridos. As rea­
ções operárias eram estritamente de auto-defesa. A 
PM estava orientada para provocar uma chacina.

Um operário desabafa: “sou casado, tenho filhos, 
21 de idade e 3 anos de Fiat. Ganho 3 mil. A mulher e 
meus dois filhos moram com meus pais em João 
Monlevade. Ela não convive bem com eles. E só posso 
ver minha família uma vez por mês porque não tenho 
dinheiro. Moro alugado, pago Cr$ 1 mil por um 
quartinho. Só como uma vez por dia e nunca tomo 
café. Só a comida da fábrica. Daqui pra frente eu 
morro, por essa luta. Por meus filhos e por meus cole­
gas. Tô dormindo no sindicato e dali saio é para lutar 
pela classe” .

Á tarde, depois da batalha, os operários fizeram 
uma assembléia. Eram 4 mil pessoas. Um operário, 
sindicalista experimentado, fala sobre ela: “foi a 
mais triste de que já participei. Nunca vi tanto 
companheiro chorando: uns por revolta pela injustiça 
da PM, outros abafados por causa da traição do pre- 
sidentedo sindicato. A gente via que ali estava uma gre­
ve que não foi insuflada, uma massa que quis a greve e 
fez greve, greve de operário consciente do que está 
fazendo, de gente que não aceita decisão tomada pelas 
suas costas” .

Nessa tarde chegava a Betim o secretário-geral da 
Federação dos Trabalhadores Metalúrgicos de Tu­
rim. Antonio Buzzigoli, a convite do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Betim, para observar a exploração' 
praticada pela Fiat. Encontrou a greve. Ele denun­
ciou na assembléia que a Fiat não cumpre um acordo 
firmadoem 1977 pelo qual ela deveria aceitar a liberda­
de sindical em todas as suas fábricas fora da Itália, 
por exigência dos metalúrgicos da Fiat de Turim.

Disse ainda, em entrevista ao Em Tempo, que o sa­
lário médio da Fiat deTurim é de 500 dólares (15 mil 
cruzeiros), enquanto que no Brasil é de apenas 130 
dólares (4 mil), a Itália a jornada de trabalho dura 40 
horas semanais. Na Fiat de Betim os operários traba­
lham 48 e mais as horas-extras obrigatórias.

para uma reunião com a diretoria da firma. Foi dito 
que a greve estava começando. A Krupp ameaçou 
punir e demitir. Afirmou que ia acabar com a organi­
zação operária dentro da fábrica. Os três da comissão 
chegam ao galpão de produção. Ali mesmo é feita 
uma assembléia. A greve é aprovada. Todos abando­
nam a fábrica, formando o piquete em frete a porta­
ria de acesso à empresa.

Ã tarde, dois membros da comissão foram chama­
dos ao serviço pessoal. As demissões deles estavam 
prontas. Queriam que eles assinassem. Não assinam. 
Lá fora, no piquete, fica acertado que ninguém com­
parecería ao serviço do pessoal. Fica decidido tam ­
bém que só através da comissão é que os grevistas se 
pronunciariam.

Chega o segundo turno e adere à greve. No fim da 
tarde, a saída dos funcionários de escritório, o pique­
te faz comícios no interior dos ônibus nos quais são 
levados até Belo Horizonte. Os patrões chamam a po­
lícia militar e 50 soldados chegam para montar guar­
da na portaria da empresa. Novamente a direção da 
Krupp chama a comissão, apenas um membro, para 
uma reunião à noite. Ele vai acompanhado por um 
diretor do sindicato. Na reunião a Krupp se retratou. 
A demissão foi cancelada. Ninguém seria demitido. 
Era a primeira vitória da greve.

No dia seguinte, sexta-feira (28/9) a imprensa ata­
cou a presença do dirigente operário italiano. Mas 
nada disse sobre a violência policial. A greve desapa­
receu do noticiário. Mas estava crescendo. Á tarde, os 
3 mil funcionários de escritório e os chefes da Fiat 
entraram na fábrica para receberem os salários e sair. A 
FMB entrou em greve depois que os 2 mil trabalhadores 
receberam o mês. Mil operários da Fiat deslocam-se até 
lá em solidariedade. Encontraram a FMB vazia. Nem 
foi preciso o piquete agir.

As manobras dos patrões
A partir de abril e maio, lentamente o trabalho Sin­

dical foi sendo retomado nas fábricas. Era importan­
te rever a greve do ano passado. A classe se sentia 
traída pela Federação dos Metalúrgicos, na pessoa do 
vice-presidente Jorge Noman Neto, ligado aos pa­
trões. Todos sentiram a derrota na greve de 78 e volt­
aram para as fábricas cabisbaixos e negando o sindi­
cato. A maioria dos trabalhadores são jovens, nunca 
tinham feito uma greve, nem sabiam o que era uma 
greve. Achavam que sindicato era agência do gover­
no. Na Fiat a maioria do pessoal é da roça. Desconhe­
cem completamente o que é sindicato.

Nas discussões de fábrica o tema da greve foi retoma­
do em meio à preparação para a campanha salarial de 
setembro-outubro. Na Krupp as discussões avança­
ram mais e os operários concluiram sobre a greve pas­
sada que ela tinha sido uma vitória. Que foi conseguida, 
a reivindicação de apenas um aumento no preço da co­
mida, e que o TRT aprovou um aumento um pouco 
além do índice do governo, fato inédito no Brasil des­
de. Mesmo assim, os trabalhadores não confiavam no 
sindicato. Só com o início da companhia é que foi 
acontecido a redescoberta do sindicato. As assem­
bléias começaram em Abril, realizadas numa igreji- 

nha em Betim. No entanto, 957o dos operários mo­
ram fora de Betim. O problema era conseguit outro 
local. Ao mesmo tempo. 50 operários das fábricas 
maiores começaram a trabalhar dentro do sindicato, 
organizando as assembléias e o esquema de ônibus 
para transportar os operários às reuniões. Funda­
ram o jornal do sindicato e deram início à companhia 
de sindicalização. Assim transcorria o trabalho de fá­
brica. animado pelas publicações, jornais e pelos ca­
dernos do CET. redigidos por operários e destinados 
aos trabalhadores de Betim, comente uma história 
em quadrinhos sobre a história da greve de 78 e sobre 
o sindicato da classe operária.

Em agosto foi lançada a campanha do dedo-duro 
nas fábricas. Todos foram denunciados. Os operários 
da Fiat já em agosto transformaram as portas dos 
banheiros em jornais murais. Dali passaram às pare­
des até que fizeram o "Jornal do Peão", utilizando 
completamente um paredão do interior da empresa. 
Crescia a organização por setor. São 21 galpões e a 
preocupação era a de fazer uma campanha salarial 
preparada dentro da fábrica e no sindicato.

Mas os patrões, além das listas negras e das dezenas 
de dispensas de operários mais combativos, tomaram 
a ofensiva no início da campanha, em setembro, 
uma assembléia operária (28/8) no Campo do Sete, 
elegeu uma comissão de negociação para realizar en­

contros com os patrões. Na opinião de um metalúrgico 
"a classe operária ainda não está preparada para ofi- 
icializar uma comissão em assembléia. Oficializar não 
tem hoje nenhum sentido para a massa. Ela não enten­
de e não dá importância a isto. Ela só reconhece é a 
atuação prática das pessoas. Além disso, esse papel da 
comissão nós podemos exercer ^entro do sindicato” .

A repressão motorizada saindo da Fiat

A repressão a cavalo saindo da Fiat

A  história das comissões
O sindicato ficou desobrigado e jogou a responsa­

bilidade pela campanha nas costas da comis­
são, alé que o presidente fez acordo com os patrões 

contra os interesses da classe, ficando claro que a 
comissão não teve nenhuma participação nisso.

A classe fatalmente elegería - como elegeu - 
qualquer um que se apresentasse como candidato à 
comissão. Foi eleito um espião do sr. Ritz e um 
puxa-saco da Fiat, de nome Dorival. O delegado da 
Ritz chegou a marcar um encontro com um represen­
tante da Fiat. Fste, ao chegar ao local do encontro, 
topou com o sr. Ritz, proprietário da Ritz-Chance. 
que tentou corrompê-lo.

A classe entregou todas as tarefas à comissão, 
deseducando-se ao deixar de fazer uma luta que era 
dela. Os patrões queriam exatamente que a comissão 
cuidasse permanentemente de ficar negociando, com 
isso os representantes foram retirados de dentro das 
fábricas, e nas comissões sofreram todo tipo de 
presão patronal. O peso caiu quase completamente 
nas costas da comissão uma vez que a diretoria do 
sindicato é fraca e abandonou a comissão durante as 
negociações. Assim, a comissão chegou a aceitar 
algumas manobras, comc a negociação separada por 
fábrica e a proibição de negociar com desemprega­
dos, imposta pelos patrões. A negociação, por 
fábrica foi pedida pelos patrões da FMB.

Por fim, os patrões criaram algumas ilusões e 
conseguiram até mesmo semear desconfiança entre 
os membros da comissão, que não se entenderam 
durante a assembléia do dia 15 de setembro, da qual 
não saiu nenhuma proposta. Enquanto isso, os 
patrões habilmente enfiaram um “pacote" de pro­
postas segundo as quais os operários teriam um 
aumento de 117% sobre o salário base de 78, 
aumento que seria integralmente pago alé agosto de 
1980. Os operários não foram na conversa, mas na 
comissão os patrões ficaram com a ofensiva.

Um trabalhador da Krupp, que participou da 
comissão, reconhece que “ os patrões se antecipa­
ram. Não deixaram que a comissão mostrasse o seu 
trabaino, as pressões que sofreu, o desgaste psicoló­
gico, porque o trabalhador não está acostumado a 
sentar numa mesa de negociação. Mas os patrões se 
esqueceram de que o trabalhador está mais consci­
ente. O problema do trabalahdor tem que ser 
resolvido e agora” .

Mas a manobra patronal, já  derrotada nas as­
sembléias. tentou se impôr através de um acordo sem 
valor para a classe. Os próprios patrões contribuiram 
para mostrar aos operários a fraqueza do presidente 
do sindicato, e os patrões aprenderam uma lição: os 
operários sabem o que querem e quem os representa. 
Portanto, os patrões terão que negociar é com os 
verdadeiros representantes da massa mesmo.

A Krupp, por sua vez. usou uma tática diferente: 
abriu inscrições para emprego na empresa. Assim, 
na segunda-feira, 1° de outubro, 120 operários, 
profissionais, em geral casados e desempregados há 5 
meses, em média, dirigiram-se ao portão da fábrica. 
Lá estava o piquete operário. Os grevistas explicaram 
aos candidatos à inscrição qual era a manobra da 
Krupp. que tentava colocar operário contra operário. 
Mais tarde, a Krupp voltou atrás. Não abriu as 
inscrições mas pode usar essa arma a qualquer 
momento. Até agora, a arma mais poderosa dos 
patrões é a repressão, que passou a combater os 
piquetes volantes durante a madrugada, quando eles 
organizavam as paradas dos ônibus das empresas na 
rodovia de acesso a Betim. mas os piquetes transferi- 
ram-se para os bairros e ganharam a parada da re­
pressão. A última cartada patronal foi o julgamento 
da greve no TRT. na tarde de segunda-feira. 1° de 
outubro. O relator Luis
Felipe Vieira de Melo, que goza de uma milionária 
mordomia no tribunal (seus parentes empregados no 
TRT recebem 700 mil mensais, conjuntamente) 
propôs a ilegalidade da greve. Por unanimidade o 
Tribunal votou condenando a greve, inclusive o juiz 
classista, representante dos trabalhadores, José Car­
los Júnior.

Situação atual da greve

No oitavo dia a paralisação permanece total. Nas 
fábricas, os estoques de mercadorias estão curtos e 
acumula-se enorme quantidade de carga para despa­
cho. As encomendas começam a atrasar. Os patrões 
terão que sentar na mesa de negociação, para dançar 
a música tocada pela greve. No início da semana, os 
operários decidiram manter a greve, forçar a nego­
ciação com as empresas, participar do ato público 
convocado pelo comitê de anistia em solidariedade 
aos grevistas e realizar a missa campal de 7° dia pela 
morte de Guido Leão. O ato, n í  terça, e a missa, na 
quarta, fortaleceram muito o movimento. Os operá­
rios estão firmes. Exemplo disso é um trabalhador 
que desde o início da greve não vai em casa para não 
abandonar o piquete e o sindicato. Recebeu um 
bilhete de seus filhos que dizia assim: “papai, nós 
estamos bem. Pedimos para o sr. ter bastante 
cuidado, nós precisamos do senhor, queremos te ver 
outra vez com a gente".

Um beijo. Ubiratan, Gilmar, Danilson e Janaina".
As vitórias já começaram a ser colhidas: os recuos 

da Krupp, a denúncia nacional e internacional da 
repressão e da exploração contra os operários - e mais 
importante - a greve, que está firme.
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Light
Continuam as demissões

Antonio Magri. o pelegão que preside 
o Sindicato dos Eletricitários de São 
Paulo, conhecido como “Maciste de Ki- 
lowatte" já tem novo apelido: agora, ele 
é chamado de “ Bokassa" dos eletricitá­
rios, tamanha sua indiferença diante 
das quase quarenta demissões de fun­
cionários da Light, ocorridas após a 
campanha pelo reajuste salarial (uma 
das mais recentes foi a da psicóloga 
Cristina Souza Brito), Como o Piquetao 
já informou, o Magri não mexeu uma 
paíha em defesa dos demitidos, alegan­
do que a Light “tem poder de mando” : 
isto é, pode demitir quando quiser.

E para o pelegão, até que as demissões 
são convenientes, daí sua conivência ou, 
no mínimo, omissão: quase todos os 
demitidos são elementos combativos 
que a médio prazo, ameaçariam a sua 
posição no Sindicato. E as stlspeitas 
aumentam quando se sabe que no Rio 
dé Janeiro, onde os eletricitários reali­
zaram campanha idêntica pelo reajuste 
na mesma época que São Paulo, houve 
apenas uma demissão.

Cosipa
Recusa às migalhas

Os trabalhadores da Cosipa, filiados 
ao Sindicato dos Metalúrgicos da Baixad 
Santista. presidido por Arnaldo Gon­
çalves, não estão dispostos à aceitar a 
contraproposta feita pela Cosipa que 
ofereceu apenas 20 por cento de anteci­
pação em setembro e dois por cento em 
outubro, enquanto eles exigem 30 por­
cento. Essa decisão, tomada em assem­
bléia realizada no último dia 26, foi 
acompanhada de outra que visa boico­
tar uma série de atividades promovidas 
pela empresa. A primeira delas, é ne­
gar-se a participar do torneio de futebol 
que a Cosipa promove todos os anos 
entre seus empregados.

Araguaia
Resistência ao latifúndio

Conceição do Araguaia, no sudeste do 
Peru, onde se desenvolveu a guerrilha 
no período 1972/75, vive uma situação 
explosiva, novamente, envolvendo po­
sseiros e latifundiários Polícia Militar. 
É que os trabalhadores resolveram rea­
gir contra o desalojamento de suas te­
rras promovidos por empresas do Sul, 
como Aços Villares, Bradesco, Bame- 
rindus e Nixford, voltando a ocupá-las. 
Alegando a existência de infiltração co­
munista, as empresas não têm vacilado 
em insuflar a Polícia Militar contra os

posseiros que já começou a atirar bom­
bas contra a população e vem promoven­
do todo tipo de arbitrariedades.

Bancários PA
Luta contra demissões

Os patrões agiram rapidamente em 
represália à greve dos bancários de Por­
to Alegre, demitindo perto de 400 tra­
balhadores até agora (o Bradesco ocupa 
o primeiro lugar, com 150 demissões, 
enquanto que no Nacional a cada dia 
ocorre oito dispensas. A reação dos 
bancários já começou, a peregrinação 
de Ólívio Dutra, logo após sua liberta­
ção a quase todas agências incentivando 
seus colegas a resistirem. Um passo 
concreto foi a decisão de todos os demi­
tidos na Justiça do Trabalho com uma 
ação reclamatória, nos próximos dias. 
Além disso, eles esperam que o dissídio 
seja julgado pelo TRT para tentar obter 
estabilidade de 120 dias para os grevis­
tas. já concedida aos grevistas do inte­
rior do Estado.

Os bancários, que já arrecadaram Cr$ 
91 mil para o Fundo de Auxílio ao 
Grevista Demitido, contam com um no­
vo aliado na bancada do MDB, na 
Assembléia Legislativa: os deputados 
ameaçam rejeitar qualquer projeto en­
viado pelo governador Amaral de Souza 
ao Legislativo caso se confirme o "fa­
cão” no Banrisul, controlado pelo go­
verno estadual..

Contagem
A caminhada da saúde

Cerca de quatro mil moradores da 
região de Água Branca, no município 
de Contagem, em MG, realizaram no 
último dia 23, uma passeata de dois 
quilômetros, chamada “caminhada da 
saúde". O movimento foi organizado 
pela União de Defesa Comunitária que 
congrega os bairros de Jardim das Oli­
veiras, jardim dos Bandeirantes, Eldo- 
radinho. Água Branca e Darii Vargas, 
com o objetivo de denunciar as péssi­
mas condições de vida e reivindicar a 
implantação imediata de rede de esgoto 
e água.

Vitória
Na greve do papel

"Uma vitória absoluta, porque conse­
guimos tudo o que a categoria reivindi­
cava", foi o que afirmou João Carlos 
Batista, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de Papel e 
Papelão de Guaiba, cidade próxima a 
Porto Alegre, depois da greve que para­
lisou por dois dias praticamente toda a 
categoria (composta por 1.900 operá­
rios). Riocell, Pedras Brancas e Mellita

foram as três fábricas que pararam e 
cujos patrões acabaram concedendo 
aumentos escalonados que variam de 60 
por cento (para os que ganham até 
quatro salários mínimos), 56 por cento 
(entre quatro e sete salários), 52 por 
cento (sete a lOsalários), 48 por cento 
(entre 10 e 20 salários) e 46 por cento 
para os que ganham acima de 20 salá­
rios. Além disso, eles conseguiram tres- 
delegados sindicais com estabilidade 
por um ano, por empresa, e estabilidade 
por três meses para os 55 membros do 
comando de greve.

Professores
Aceitam contra-proposta

Os professores da rede de ensino pri­
vada do Rio Grande do Sul, mesmo 
afirmando que o que receberão fica 
muito aquém de suas aspirações, deci­
diram aceitar a contra-proposta patro­
nal. durante assembléia que realizaram 
no dia 29, sábado. A partir de setembro, 
os professores do primeiro e segundo 
grau receberão 20 por cento de anteci­
pação, enquanto os universitários rece­
berão 15 por cento, descontáveis no 
próximo dissídio. Mas o mais importan­
te foi o início de uma ampla mobiliza­
ção da categoria, que está partindo das 
bases através da experiência das Comi­
ssões Representativas eleitas nas Esco­
las, e da Comissão Especial encarrega­
da junto à diretoria do Sindicato, de 
divulgar e preparar as assembléias e 
reivindicações. A comissão especial, por 
exemplo, está a todo vapor: já marcou 
uma reunião para o sábado, 6, ás 14 
horas na sede do sindicato, para propor 
a campanha de sindicalização e a mobi­
lização para o próximo dissídio.

Assembléia
popular

Na zona leste de SP

Aproximadamente 700 pçssoas, parti­
ciparam de uma assembléia popular 
realizada na Praça Santa Quitéria, no 
jardim Nordeste, no domingo, 30 de se­
tembro. Convocada pelo Movimento por 
MelhoresCondições de Vida dos Bairros 
que aglutina o Jardim Nordeste, São 
Nicolau. Vila União, Paineiras, Santa 
Luzia. Jardim Coimbra e aA.E: Carva­
lho Baixa, todos bairros habitados por 
trabalhadores na zona leste da capital 
que realizou uma ampla campanha de 
mobilização, com dezenas de reuniões 
nas casas dos moradores, projeção de 
filmes e distribuição de 30 mil folhetos e 
10 mil jornais. Os moradores da leste,

que convidaram representantes da 
Companhia Municipal de Transportes 
Coletivos, empresa de ônibus São José e 
Secretaria da Saúde, conseguiram 
arrancar algumas promessas, principal­
mente da Secretaria da Saúde: um mé­
dico para gestantes e um médico para 
adultos, serão deslocados para o Posto 
de Saúde do jardim Nordeste. Eles afi­
xarão, também, no Posto, uma placa 
dizendo que "este posto de saúde foi 
uma conquista do povo através de sua 
comissão de saúde". Da mesma forma, 
o representante da CMTC se compro­
meteu a modificar o itinerário e aumen­
tar o número de carros da linha Jardim 
Nordeste, e melhorar a situação dos 
moradores de São Nicolau (40 mil pe­
ssoas) que contam com apenas dois 
carros. Poucos dias antes, a Telesp reso- 
veu dar “sua” colher de chá”, instalan­
do seis orelhões que servirão à uma 
população de aproximadamente 100 
mil habitantes.

Foi aprovada, ainda, a realização de 
um ato público no final do ano com a 
participação de representantes de tra­
balhadores, Oposições Sindicais, Socie­
dades de Amigos de Bairros e parla­
mentares. quando será lançada e discu­
tida a cartilha do Movimento por Me­
lhores Condições de Vida dos Bairros".

M anoel da 
Conceição

Chega no dia 8
Manoel da Conceição, um dos mais 

importantes líderes camponeses do Bra­
sil, está de volta. Ele chega, juntamente 
com dezenas de outros revolucionários 
exilados, no dia 8, segunda-feira, no 
aeroporto de Congonhas, em São Paulo. 
Receber Manoel é um dever de todos os 
que estão lado do movimento popular e 
dele fazem parte: aos 43 anos de idade, 

analfabeto e lavrador, ele tem uma 
longa trajetória de participação e orga­
nização de associações e sindicatos ru­
rais no interior do Maranhão, que lhe 
valeram quatro prisões: a primeira em 
abril de 1964, em Pindaremirim, MA, a 
última em 1975, em São Paulo. Em 
1968. ferido a bala, não recebeu trata­
mento médico adequado. tendo.

A campanha dos metalúrgicos de São Paulo por um 
aumento de 83% está a todo vapor. Nela, a atuação da 
Oposição Sindical unida tem um papel decisivo imponham 
os interesses dos patrões à categoria. Colabore com a 
Oposição, enviando contribuições para ajudá-la sustentar 
esta luta.
REMETA QUALQUER QUANTIA EM DINHEIRO 
OU CHEQUE NOMINAL á EDITORA APARTE S/A, 
RUA Mateus Grau, 57 — Pinheiros — Cep 05415 — São 
Paulo — SP.

por isso sua perna amputada. Em 1972, 
seu sequestro pelos organismos de segu­
rança desencadeou uma das maiores 
campanhas de solidariedade já feitas 
em favor de um preso político brasilei­
ra, na Europa, Estados Unidos Chile.

Cerveja
Ameaça de lei-seca em SP

Quem gosta de uma «cerva» é bom 
ir reforçando o estoque pois no sába­
do, 6, os trabalhadores da antártica e 
da Brahma vão fazer assembléia geral e 
para discutir contraproposta dos patrões, 
e se as suas revindicações (80% de 
entre outras) não forem atendidas, a 
greve é quase certa. A assembléia vai' 
ser lá na sede da Federação dos traba­
lhadores da Indústria de Alimentação 
do Estado de São Paulo, na rua Con­
selheiro Furtado, 987, às 15:00 horas.

Trabalhadores
rurais

Dissídio em SP
Os patrões do campo continuam brin­

cando com as reivindicações apresenta- 
ds por cerca de 300 mil trabalhado­
res rurais, representados pela Federa­
ção dos Trabalhadores da Agricultura 
de São Paulo (FEAAESP), por não se­
rem filiados a sindicatos.
Até agora, pela quarta vez consecutiva, 
eles não se dignaram a responder qual­
quer um dos 28 itens apresentados na 
pauta de reivindicações. Mas isso pode 
ser perigoso para os donos da terra: 
segundo Roberto Horiguti presidente 
da FETAESP, o nível de consciência 
dos trabalhadores está aumentando. 
"Hoje, o trabalhdor vai para a roça de 
rádinho, escuta as notícias das greves 
nas cidades, se conscientiza. Vai ao 
sindicato, pergunta pelo dissídio e como 
deve se organizar". Daí, pode surgir a 
eclosão de uma greve geral no campo, 
para arrancar suas reivindicações na 
marra. No dia 15, segunda, eles voltam 
a se encontrar com os patrões, na DRT, 
em São Paulo.

As greves da semana ' •
Setor Local N.° de grevistas Reivindicações principais Duração" Resultados

Metalúrgicos B.H.e Contagem 30 mil operários
80% de reajuste 
e piso de 8.000,00 De 26/9 a 29/9

e
oA í-q de reajuste escalonado 

de 3.600,00 a|partir de 
agora 4.000,00 a partirjde janeiro.

Metalúrgicos Betim 700 operários as mesmas e mais destituição 
dal D i r e to r i a  do  Sindicato. De 26/9 a ............

Metalúrgicos Fiat-FMB-Betim 15 mil operários as mesmas De 27/9 a .............

Metalúrgicos Fortaleza 2.500 operários 80% de reajuste D e l / lO a ............

Metalúrgicos Brasília 500 operários 70% de reajuste, escalonados De 29/9 a ............

Operários da Ind. de Papel, 
Papelão e Celulose Porto Alegre 70% da categoria 62% de reajuste De 26/9 a 29/9 56% de reajuste escalonado

Carreteiros transportadores 
de veículos São Paulo 800 trabalhadores 70% sobre o frete cobrado das 

concessionárias! De 26/9 a 1/10 65% de reajuste

Condutores de
Veículos Rodoviários Santos - Viaçâo Santos 400 trabalhadores 25% de reajuste De 1/10 a 2/10 12% de reajuste imediato e 13% de 

a n te c ip a ç ã o  a partir de janeiro

Lixeiros, Motoristas e|outros 
funcionários da Limpeza Urbana Brasília 2.000 trabalhadores 70% de reajuste De 26/9 a 2/10

Trabalhadores canavieiros Pernambuco mais ou menos 15miltrabs. 100% de aumente de 1/10à ............
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Uma novela pra valer
Comentário sobre a novela Os Gigantes, de Lauro César Muniz. Rede Globo, 20 horas.

Por Sonia Goldfeder

M as este não é um sistema de livre concor­
rência? Ora, aqueles que estão contra mim, 
estão contra a livre concorrência e logo, estão 

contra o sistema, não é assim?”

Esta frase, dita pelo Sr. Novak, representante da
Welksons, multinacional de laticínios que está se 
instalando em Pilar, cidade fictícia do interior do 
Rio de Janeiro, não faz parte de nenhum espe­
táculo de teatro ou de nenhum filme nacional. 
Trinta milhões de espectadores a ouviram no 
horário de maior audiência da TV brasileira, 20 
horas, na campeã Rede Globo de Televisão. E 
numa novela. Trata-se de Os Gigantes, do consa­
grado Lauro César Muniz (Escalada, O Casarão, 
Espelho Mágico).

A princípio pareceu-nos ver a repetição em 
doses menores, da temática tão em voga 
feminismo e liberação da mulher — tecla em que 
vem batendo, de forma frustrada, infelizmente, a 
série Malú Mulher. Porém, Lauro César acaba de 
nos surpreender com uma profunda, séria e verda­
deira exposição de dramas afetivos, éticos, psicoló­
gicos e sociais, que nos faz respirar com alívio 
diante da enxurrada de mediocridades e lugares 
comuns que continuam assolando o vídeo deste 
país.

A personagem central de Os Gigantes é Paloma 
(brilhantemente vivida por Dina Sfat), que rompe 
com os papéis sociais que lhe eram já pré assegu- 
'rados (esposa, mãe, dona de casa etc., etc., etc.), e 
sai para o mundo em busca de um novo sentido 
para a vida. Paloma é a anti-heroína e até o 
momento, tem se mostrado como uma das 
personagens mais ricas e controvertidas que já 
surgiram em nossas novelas.Ela dificilmente preen­
chería um espaço de projeção simbólica do grosso 
do público (feminino e masculino) que a assiste.

Ela não corresponde às expectativas da mulher 
média - ela não anseia por uma vida dentro das 
regras do jogo; ela não é e não quer ser “normal” , 
medíocre; ao mesmo tempo, ela não se comporta 
como uma “super-mulher” , que de repente 
encontra soluções para tudo (erro em que os auto­
res de- Maiú-Mulher estão caindo inoportuna- 
damenle). Trata-se de um personagem que carrega 
profundas contradições, está em constante crise e 
conflito consigo mesmo; Paloma é um mito para 
aquele? que estão em torno, seja porque a amam,

seja por que a odeiam, mas contrariamente às 
expectativas é uma mulher frágil, em constante 
desequilíbrio - ela nos dá a impressão de estar 
sempre por um fio. Depois de desligar os aparelhos 
que mantinham em uma sobrevida o seu irmão 
gêmeo Fred, Paloma é acometida de uma crise de 
culpa pela qual decide expiar; para isso abandona 
o seu projeto de vida - é jornalista y correspondente 
em Roma - para voltar a viver em Pilar, cidade 
provinciana, de hábitos medíocres e moralistas.

Nova paixão
E neste momento o autor consegue atingir 

momentos dos mais felizes quando trata da questão 
da paixão e dos relacionamentos humanos dai 
decorrentes. Lauro mais uma vez rompe com o 
tratamento corriqueiro dado à questão no grosso 
das nossas telelágrimas. Não se trata mais uma vez 
dos problemas das barreiras econômicas e sociais, 
a história do mocinho que só consegue se apaixonar 
por menininhas ricas, ou da moça rica cuja tara é

Dina Sfat (Paloma) não é e não quer ser «normal», medíocre.

namorar menininhos pobres (vide Marron Glacê 
novela das 7 da Globo), ou do bandidão que dá o 
golpe do baú e depois não consegue mais agüentar 
a cara da mulher. Em Os Gigantes as relações 
amorosas não passam necessariamente pelo crivo 
seja do interesse seja das “paixões intransponí­
veis". Chico (Francisco Cuoco) e Fernando 
(Tarcísio Meira), apaixonados desde a infância 
por Paloma, com a súbita volta desta, atiram-se na 
reconquista da mulher ainda amada, para tanto 
abandonando os seus projetos (Chico desliga-se da 
noiva) e suas respectivas vidas construídas nos 
moldes exigidos (Fernando abandona mulher e 
filho). Se a primeira vista o esquema possa parecer 
repetitivo, seu desenvolvimento, até o momento 
mostra-nos o contrário. A procura do incerto, do 
inseguro, da paixão não correspondida, que se 
traduz muito mais numa imagem mística do que 
numa possibilidade atingível, mas que apesar de 
tudoé o único sentimento que traduz uma verdade 
para ambos, é que torna surpreendente essa novela 
para a linguagem televisiva brasileira. Acrescido ao

fato desta paixão aparecer desprovida de motives 
outros que não sejam a própria paixão. Neste 
percurso, Lauro César consegue proceder a um 
desmascaramento de uma série de instituições, 
entre as quais o casamento, o namoro por 
interesse, fazendo-o porém pelo avesso não os 
construindo como fazem seus malfadados compa­
nheiros de ofício, mas denunciando-os por um 
procedimento de destruição. A felicidade, se é que 
pode existir, mora ao lado, onde existe a quebra de 
convenções, onde as tradições são ultrapassadas 
para darem lugar a evasões pessoais mais 
autênticas.

Humor e sericdaot

Num 2° plano, o do político, por assim dizer, 
vamos também encontrar em sua justa medida a 
questão do avanço das multinacionais, que 
começam a colocar em risco o pequeno produtor 
local, no caso a indústria de laticínios Lucas. Sem 
cair no jargão anti-imperialista, com humor e não 
menos seriedade, Os Gigantes, inteligentemente 
denunciados e ironizados, sobretudo pela velho 
Antônio Lucas, o proprietário da pequena empresa 
(magistralmente interpretado por Mário Lagq), 
que num momento de fraqueza de seu filho 
Fernando, lhe diz: “Você que é velho. Velho e 
conformista” .

Caberia mencionar ainda o tratamento audacio­
so dado às personagens, vividas, com raras 
exceções, com uma verossimilhança espantosa. 
Seria justo destacar Dina Sfat, fazendo Paloma 
num limite perigoso de impulsividade e forte 
carga psicolpgica, que ela mantém na medida certa 
de uma interpretação madura. Francisco Cuoco, 
excelente na não racionalidade de seus gestos e 
atitudes, na limpidez com que vive os conflitos do 
personagem Chico; Joana Fomm (Vânia), perfeita 
no papel de mufher abandonada; extremamente 
verossímil, sua interpretação é medida, minuciosa, 
chegando a nos oferecer momentos de rara 
poelicidade. Mário Lago como não poderia deixar 
de ser, vive com humor e sarcasmo a sua provável e 
próxima ruína provocada pelo avanço dos 
“Gigantes”.

Vamos esperar, e ver para crer, se este bem nível 
se mantém até o final.

Uma conversa com o autor
auro César Muniz está com um 
ar cansado, próprio de quem 

tem que produzir seis capítulos semana­
is de uma novela que, além disso (é a 
primeira frase que nos diz) está lhe cau­
sando “muitos problemas” . E estes pro­
blemas dizem respeito à Censura, que
agora, depois da tão falada abertura, 
na qual ele também não bota muita fé, 
está se ampliando para outros níveis; a- 
tualmente a grande pressão sofrida pelo 
autor vem da parte dos patrocinadores 
do horário, que está lhe colocando 
obstáculos referentes ao tratamento da 
questão política de Os Gigantes. Lauro 
está sendo “aconselhado” a não se 
exceder na problemática das multina­
cionais. Pode fazer referências aos pro­
blemas decorrentes no jogo de merca­
dos, mas jamais avançar a discussão ao 
nível dos conceitos. Lauro se sente neste 
momento exlremamente cerceado, pois 
considera relevante não deixar as ques­
tões sôcio-políticas atadas, reduzidas ao 
fato localizado, o que poderia, no seu 
entender, minimizar a sua discussão.
_ O povo brasileiro, nos diz, é dos mais 
desinformados, e Lauro que tem apro­
ximadamente 30 milhões de pessoas 
assistindo diariamente o seu trabalho, 
se sente na obrigação, como criador e 
alguém que está extremamente preocu­
pado com a realidade de seu país, a 
esclarecer problemas que dizem respei­
to a sua gente. Embora, não tenha 
nenhuma preocupação catequética, não 
seja filiado a nenhum partido ou 
corrente política precisa, não se confor­
mar com a mutilação, a que está sendo 
submetido não podendo levar até o fim 
aquilo que pretende dizer.

Por outro lado, Lauro se sente bas­
tante à vontade ao tratar as questões a

nível dos conflitos psicológicos e morais 
de Os Gigantes. Nesta novela, ele tem 
como objetivo procurar romper com o 
universos atávico desta nossa maioria 
silenciosa, atada a uma moral e a uma 
ética ultrapassada e rigida; quebrar 
seus padrões pequeno burgueses tradi­
cionais, ou pelo menos fazê-la acordar 
um pouco para as suas problemáticas as 
mais cotidianas. Assim não há nos 
Gigantes nenhum casal constituído, 
nenhuma ansiedade para com o 
casamento, nenhuma busca de um 
modelo ideal de família. Existe uma 
procura, por parte de algumas persona­
gens, de uma alteração, de uma revita­
lização de suas existências. Para Lauro, 
Fernando Lucas (Tarcisio Meira) é o
personagem síntese desta busca: recu- 
sa-se a colaborar na desativação dos 
pequenos produtores nacionais; não 
aceita uma proposta de remuneração 
altíssima para ir trabalhar na 
sons, a multinacional; abandona a 
mulher e o filho pois não admite levar 
adiante um casamento já esgotado; vive 
uma aventura amorosa com uma quase 
adolescente na espera de poder concre­
tizar a sua grande paixão de infância, 
ainda presente, embora para tanto deva 
se atirar no universo híbrido e nebuloso 
de Paloma. Fernando, diz Lauro, é uma 
personagem em mutação. E sem cair, 
positivamente, a nosso ver, em nenhu­
ma figura heróica ou ideal.

Para ele, manter esta estrutura da 
novela, saindo dos mesmismos e cha­
vões tão comuns no gênero, não lhe é 
absolutamente difícil, mas muito pelo 
contrário, é a única forma que encontra 
para ser fiel consigo mesmo enquanto 
autor.

No que concerne à forma como vem 
tratando as tramas e os conflitos dos 
personagens, Lauro faz questão de fri­
sar que não tem sofrido nenhuma pres­
são por parte da direção da Globo e 
muito menos ameaças pela ligeira 
queda de audiência. Lauro não quer 
IBOPE, deixa isto bastante claro.

Ele foge dos padrões dos autores tele- 
novelescos, embora não se considere a 
típico. E é mantido (ao contrário de 
seus companheiros que já cairam fora 
do “Esquema Global” - Jorge Andrade 
está na Tupi e Dias Gomes está neste 
momento à margem) mesmo assim, 
pela Globo. Sua hipótese seria de aue a 
rede necessita em seu cast de um autor 
que dê impulso à inovação e que se 
recuse a saturar, mais do que já está, e 
a reacionar os velhos macetes telenove- 
lescos. Quando Lauro centra a discus­
são dos Gigantes em torno da 
eutanásia, o faz exatamente com o 
propósito de partir para uma discussão 
mais universal, que não se limite a 
questões de momento, recurso fácil ao 
qual sempre apelam os autores de 
novelas.

Embora não considere negativo o seu 
trabalho na televisão, Lauro é antes de 
tudo um dramaturgo: “Eu também 
estou na televisão como uma forma de 
sobrevivência, diante de um teatro bas­
tante marginalizado pela censura, um 
teatro castrado nos últimos quinze 
anos. Então uma possibilidade de exer­
cer uma atividade semelhante ao atro 
foi ir para a televisão(...) Eu não -:ihe- 
ço ninguém no Brasil que viva de 
dramaturgia, ou seja, de seus trabalhos 
escritos para o teatro" (SC;).
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CONTRIBUIÇÃO À  i
DA ESQUERDA BRASILEIRA 

1960 - 1979
12 especial_______________

Na história da PO um pouco da
A fundação, em fevereiro de 1961, da Organização RevolucionáriaAfarxista 

signo premonitório das profundas transformações porque passara a esquerda

A Polap, como mais correntemente se­
ria conhecida a nova organização, 
ainda que fosse um minúsculo grupo 

formado no essencial por intelectual e es­
tudantes e muito poucos trabalhadores, 
representava, no entanto, um fenômeno 
novo num país onde praticamente toda a 
contestação de esquerda a hegemonia 
politico-ideológica do Partido 
Comunista tinha partido de pequenos 
núcleos de inspiração trotsquista que, 
como seus congêneres do mundo inteiro, 
haviam passado mais tempo realizando 
sua “ travessia do deserto” , isto é, 
protegendo-se do verdadeiro r tco que 
lhe estabelecera o stalinismo tr infante, 
do que propriam ente interv ido nas 
lutas políticas do pais.

Tendo suas primeira bases no Rio de
Janeiro, em São Paulo e Minas Gerais, a 
Política Operária conseguira unificar 
grupos de distinta origem, como a 
pequena Liga Socialista, de inspiração 
luxemburguista, de São Paulo, membros 
da Mocidade Trabalhista de Minas 
Gerais, ex-trotskistas e egressos do PCB, 
muitos dos quais haviam rompida com o 
Partido de Prestes, no bojo da crise 
criada pelo “ Relatório Secreto” de 
Kruschev ao XX Congresso do Partido 
Comunista da União Soviética, que no 
Brasil provocaria a saida do ex-tenente 
Agildo Barata, um dos líderes da 
insurreiçâode 1935.

‘ ‘ T rotskistas envergonhados’ ’
No ambiente rarefeito do esquerdismo 

brasileiro de começos dos anos 60 é 
normal que os temas mais gerais e as 
referências históricas tivessem seu peso 
na vida do pequeno grupo que surgia, 
servindo-lhe como elemento de coesão 
política e ideológica.

A P.O. tentava fugir ao dilema 
stalinismo X trotskism o e para isso 
mergulhava na história do movimento 
comunista internacional buscando em 
Talheiner, dirigente do Partido 
Comunista Alemão, nos anos 20 e em 
Bukharin, bolchevique que Stalin 
mandaria fuzilar em 1936, suas 
referências mais profundas, além da

herança do Partido Obrero de 
Unificação Marxista, e POUM, que
desempenhara um papel tão destacado 
durante a guerra civil espanhola, tendo 
sido, ao mesmo tempo, fustigado pelo 
stalinismo, (seu dirigente máximo, 
Andres Nin, foi assassinado por agentes 
da polícia secreta soviética que agiam na 
Espanha).

Para muitos de seus críticos da época, 
no entanto, os polopistas não passavam 
de “traotskistas envergonhados” . A 
mediocrediade do ambiente de esquerda 
brasileira naquela época não permitida 
caracterizações mais rigorosas. Já para 
os trotskistas (“ assumidos” ?) que se 
agrupavam  no pequeno Partido 
Operário Revolucionário P.O.R.) a 
Política Operária se transformaria em 
um alvo predileto, dentro da ética 
própria aos grupúsculos de atacar com 
mais violência àqueles que estão mais 
próximos. Anos mais tarde, outros 
trotskistas, nascidos no interior do 
P.O.C. Partido Operário

política
operária

número 5

MOVO FLANO COHEN ?

A ÇÇjTA IOEOLÓGICA NO BRASIL

• COEXISTÊNCIA PACIFICA
E L U T A  B E  C LA S S E S

Política operária: órgão oficial da Polop

Comunista), para cuja a formação a 
Polop concorrera, dariam sua sentença 
definitiva, a P.O. sempre fora uma 
organização “ centrista” , isto é cometer 
um dos sete pecados capitais da 
revolução que era o de tentar fugir a uma 
definição clara entre o stalinismo e o 
tratskismo. A reivindicação da herança 
de Talheimer, Bukharin e Nin - todos os 
três “ centristas históricos” era uma 
prova suplementar. É bem verdade que 
estas querelas de câmara eram esti­
muladas por um excessivo rigor ideol ógi- 
co de alguns dirigentes da P.O. no inte­
rior da qual parecia avultar um anti- 
trotskismo sistemático. É o caso daquele 
que exercería uma gravitação ideológica 
inconteste na organização e que passaria 
para a sua história como Ernesto Mar­
tins.

Contra o nacionalismo
Erneto Martins, cujo nome está ligado 

à elaboração dos principais documentos 
da Organização, desde o Programa

política
operária
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DIRETRIZES PARA UMA 
PO LÍTIC A OPERÁRIA

ALIANÇA COM A BURGUESIA 
OU UFJIDAOE REVOLUCIONÁRIA?

MOVIMENTO OPERÁRIO: 
TAREFAS DA VANGUARDA

O E

Socialista para O Brasil até os quatrc 
capítulos do Aonde Vamos? (a alusão 
ao Que Fazer? de Lenin não pode passar 
desapercebida) desempenharia um papel 
decisivo na critica das concepções 
hegemônicas na esquerda brqsileira 
partieularm ente, o nacionalismo. Já 
antes da própria formação da Polop, em 
julho de 1959, o número 1 da revista 
Movimento Socialista, estampava um 
artigo seu, sob pseudônimo de Eurico 
Mendes, intitulado Marxismo ou 
Apologética Nacionalista? A ele afirma­
va:

“ Na prática, o dilema de 
nacionalismo ou internacionalismo se 
traduz na alternativa do Partido 
Nacionalista ou do Partido Operário. 
Deve o proletariado apoiar e se unir a um 
movimento da classe média, que, 
praticamente, ficará sob a direção da 
grande burguesia ou organizar-se 
independentemente com classe? Às 
consequências da escolha são claras. Se 
aceitarmos o movimento nacionalista 
como solução, aceitamos a continuação 
da tutela burguesa sobre o movimento 
operário e a renúncia as reivindicações 
de classe do proletariado que só podem 
impor-se contra a burguesia nacional. Se 
aceitarmos esta solução nós nos confor­
mamos também com a tutela da 
burguesia sobre o movimento 
“ antiimperialista” que nessas condições 
só poderá ser escrito com aspas. Pois a 
nossa burguesia não é diferente de suas 
irmãs, que nasceram antes e seu 
nacionalismo tem as mesmas 
características pragmáticas e 
mercantis...”

Partindo da noção de “ cooperação 
antagônica” formulada por Talheimer, 
E. M artins não minimizava as 
contradições que pudessem existir entre 
a burguesia imperialista e a burguesia 
brasileira, simplesmente não via nesta 
condições de integrar um verdadeiro 
movimento anti-imperiaiista.

Teses como estas apareciam como 
heréticas num cenário politico e 
intelectual ocupado seja pelo 
nacionalismo declarado dos teóricos do

O balanço de
A REVISTA “Brasil Socialista” 

n° 7, difundida çlandestina- 
inenie ne país em 1977. publicou um 

anim- “Para um balanço da Política 
Operária", de auloria de antigo diri- 
gente da Organização, então no exílio. 
Seu autor o apresenta como "em parte 
uma aif.o-çrítica, em parte um esboço 
de balanço da PO (e do POC no período 
68-69)... pois foi alí que vivi toda minha 
militância no Brasil".

Ele periodiza a história da Polop: 
“ De 19< a 64 a PO se enfrenta numa 
luta id. lógica con tra  o reform ism o 
dominai.te. De 64 a 67 numa luta contra 
o reformismo em crise. Em 68 e 69 se 
lança a constituição de um núcleo 
partidário para buscar organizar as 
lutas da classe com a cisão de 70 a 
nova PO se lança numa prática 
obreirista até 72. 72 e 73 são anos de 
sobrevivência burocrática. A partir de 
74 temos o doutrinarismo revisitado” 

“ Desenterrando o marxismo”
“ A PO surge num ambiente de 

predomínio inconteste do nacionalismo 
c do reformismo. E no entanto, no 
momento mesmo em que surge já se 
esgotavam as bases materiais que os 
sustentavam. (...) P.ara a ideologia 
nacionalista o desenvolvimento 
industrial do país traria sua 
emancipação econômica (...) e liberaria 
as grandes massas da miséria causada 
pelo atraso rural (...) e pela espoliação 
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Raul Villa (*)
imperialista (...) A vitória de JK em 55 
expresa a vitória dessa corrente, que vai 
desde o PC até o PSD. O predomínio 
dessa ideologia é tal que desaparecem de 
cena as próprias categorias marxistas de’ 
“ exploração capitalista” e de “ luta de 
classe” .

Nesse quadro geral, diz Raul Villa. 
“ao  fazer a crítica classista do 
desenvolvimento capitalista, ao 
desenterrar o instrumental do marxismo 
num quadro de abertura de crise 
capitalista de um lado e de desarme 
ideológico geral frente a ela de outro, a 
PO abre um grande espaço para o seu 
desenvolvimento. O PQR trotskista, 
que hegemonizava a crítica de esquerda 
ao nacionalismo, será rapidam ente 
superado pela presença da PO. 
Avançando-se sobre o momento 
histórico ela terá naluralmente utn 
grande poder de atração. Mas tem a 
contra-partida: surgindo numa situação 
de tal indigência teórica e de tal atraso 
político e ideológico da classe operária, 
nós também partimos de bases muito 
débeis, tendo uma enorme distância a 
nos separar, seja do conhecimento 
concreto da realidade, seja da dinâmica 
especifica do movimento operário e 
popular.

Mas èsse potencial teórico “ se fez 
para combater as teses reformistas 
dominantes mas muito pouco para 
orientar nossa prática. E o fato de que 
não era nossa prática que alimentava 
nosso desenvolvimento teórico, só
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podería reforçar os aspectos tecricista' 
deste.”

Face ao golpe

“ Face ao golpe, os aparelhos 
reformistas caíram como um castelo de 
cartas e a perplexidade e a debandada 
dos dirigentes não será mais que a 
expressão da miséria de suas 
concepções. Abre-se um período de 
crise profunda do PCB. Os setores 
combativos passam a voitar-se 
Ciw^cniemenie para as forças da 
c ^ u e rd a  revolucionária. É grande 
djsun nesse momento o poder de 
^tração da PO, que já havia apontado o 
destino da colaboração de ciasses. Se há 
alguns meses o monopolio reformista 
do movimento de massaS*lhe relegava a 
um papel de critico de esquerda, agora a 
própria realidade lhe punha diante de 
tarefas que ultrapassavam de muito suas 
capacidades. Ressaltava sobretudo a 
defasagem entre o caráter amadorista 
da Organização e o lugar objetivo que 
ela passava a ocupar com a crise do 
reformismo. (...) O que fazemos para 
vencer a distancia e começar a assumir a 
condução das lutas?”

“ Logo após o golpe, reunindo 
militantes passados à clandestinidade e 
núcleos de marinheiros e fuzileiros 
navais que se dispunham à luta, a 
direção procura organizar as bases para 
um foco guerrilheiro e, ao mesmo 
tempo, para a atividade conspirativa no 
interior das FFAA. Poucos meses 
depois, a partir de uma infiltração, a

quase totalidade dos quadros investidos 
nessa tarefa cai presa."

“ Avaliando hoje as condições, 
daquele projeto de guerrilha, podemos 
ver que lhe guiava a típica ingenuidade 
voluntarista do foquismo, que espera o 
desenvolvimento espontâneo das 
massas teleguiadas por sua vanguarda 
iluminada. Apesar de que realmente 
existe no país uma grande reserva de 
massas descontentes, elas se 
encontravam desorganizadas e deso- 
sorientadas e nós nem tínhamos uma 
política para sua organização e 
orientação” .

"Além disso, a correção que se faz das 
improvisações e falta de segurança 
havidas em 64 nos empurra para uma 
concepção puram ente aparatista: 
enquanto a maioria da PO. (...) aceita 
muito, a confagosto as demandas de 
quadros e recursos para o setor militar, 
um setor especializadoecompartimenta- 
do sob a direção direta do CN segue os 
preparativos. Tal desviamento no 
interior de uma O. Ainda tão heteroge- 
nea e fluida, levará aos esvaziamente 
gradual desse setor, com o abandono de 
quadros mal formados e desanimados 
com sua prática, sem ver ligação entre o 
que preparavam na conspiração e o que 
se passava na realidade do país. No 
começode 66. a direção faz o balanço dos 
recursos políticos e materiais para a 
guerrilha e decide que ela deve ser vista

num prazo mais longo, constatação que 
não vai ao fundo de nenhuma das 
concepções que lhe haviam presidido” .

Divisões internas

“ Desde 65 atentando para o caráter 
democrático que assumia a oposição 
política ao regime, vários companheiros 
propõem que a PO assuma essa luta 
como meio de ligar-se ao movimento 
tal como se dava. Sua formulação 
tática se sintetizava na “ luta por uma 
assembléia constitu in te” enquanto 
objetivo mais radical da luta 
dem ocrática. Apoiando-se nos 
problemas reais colocados pela 
dinâmica do movimento estudantil, 
esses companheiros roçavam pelas 
questões candentes dos nosso silêncios 
sobre a tática. Mas sem terem clareza 
tampouco sobre tal questão, e ainda 
mais, sem firmeza sobre o caráter 
proletário socialista de um processo 
revolucionário no Brasil, deslocam essa 
discussão para o campo da estratégia e 
do programa. A defesa da palavra de 
ordem da Constituinte aparecia como 
fórm ula de toda uma “ etapa” da 
revolução, de tipo nacional e 
democrática. Além disso, a própria 
tática é assumida inteira na sua 
formulação pequeno-burguesa: a luta 
da pequena-burguesia deveria abrir as 
portas para uma futura entrada em cena 
doproletáriado.

Essa tendência, majoritária em Minas 
(e que se aproximava das posições então 
assumidas pela A P, que lançara o
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história da esquerda brasileira
Política Operária-Polop, pode ser interpretada como otn 
brasileira no curso desta turbulenta década que acabava de começar.

ISEB (Instituto Superior de Estudos 
Brasileiros) seja por sua versão de 
esquerda, a do Partido Comunista.

A partir delas uma série de trabalhos 
se desenvolveram, projetando alguns 
jovens intelectuais e então militantes da 
Polop e que mais tarde exerceríam uma 
influência considerável no pensamento 
da esquerda latino-americana. É o caso 
de Ruy Mauro Marini, de Theotônio dos 
Santos ou de Vânia Bambirra com seus 
escritas sobre a fenômeno da 
dependência Iatinoamericana.

O poder das idéias
Se a simples criticas das posições 

hegemônicas não tinha sido capaz de dar 
imediatamente à Política Operária a 
capacidade de aglutinar amplos setores 
de esquerda, num periodo marcado por 
uma intensa mobilização popular, isto se 
deve basicamente a irresistível ascensão 
das correntes nacionalistas e reformistas 
nos primeiros anos da década passada, 
que ademais apareciam avalisadas pela 
própria evolução da situação politica, 
sobretudo quando João Goulart 
começou a inclinar-se basicamente para 
as teses defendidas pela esquerda he­
gemônica.

MOVIMENTO
SOCIALISTA

Movimento Socialista: órgão precursor da Polop

A P.O. aparecia excessivamente como 
“ consciência critica” da esquerda, mais 
como um empreendimento intelectual 
do que político, o que era reforçado pela 
estreitez de sua base social.

Às vésperas do golpe de 1964 esta 
imagem de “ consciência crítica” 
aparecia mais uma vez, quando da 
realização do III Congresso. A P.O. foi 
praticamente a única organização da 
esquerda brasileira que, de certa 
maneira, previu o desfecho dos 
acontecimentos. Todas as demais forças 
estando mergulhadas em um enorme 
otimismo.

Mudança de papel
Era normal, assim, que uma vez 

produzido o golpe militar, a Politica 
Operária tivesse candições de capitalizar 
a enorme desalento que passaria a reinar 
na esquerda brasileira e cujas efeitos se 
fariam sentir em forma particularmente 
intensa no interior do Partido 
Comunista.

A P.O. assume objetivamente o papel 
de uma força em terno à qual poderíam 
agregar-se todos aqueles setores que a 
partir dos acontecimentos de 
março/abril 64 haviam compreendido os 
limites das posições do PCB.

Não é surpreendente, assim, que a 
Política Operária pudesse
imediatamente nuclear setores de 
esquerda e aumentar significaticamente 
sua audiência como foi o caso junto aos 
suboficiais expurgados das Forças 
Armadas.

A ‘ ‘ Guerra de copacabana’ ’
lnica-se no Rio de Janeiro todo uma 

série de contatos com ex-militares, 
sobretudo da M arinha, tendentes à 
preparação futura da luta armada contra 
o regime. Mas a “ guerrilha de 
Copacaba” , designação irônica a esta 
conspiração articulada em apartamentos 
da zona sul da cidade, seria vítima do 
amadorismo da organização.

O CENIMAR (Centro de 
Informações da Marinha) infiltra os 
marinheiros e todos os passes da

articulação foram meticulosamente 
seguidos pelas autoridades. Presos os 
responsáveis, dentre os quais o sociólogo 
Ruy Mauro M arini, naquela época 
militante da Polop, eles são submetidos a 
torturas no Cenimar, configurando um 
dos primeiros casos de sevícias contra 
presos políticos, eistojáem  1964.

O episódio da desbaratam ento da 
“ guerrilha de Copacabana” teve suas 
consequências dentro da organização, 
desde as inevitáveis recçiminâções sobre 
responsabilidades frente à repressão, até 
o questionamento dos estilos que 
deveríam presidir o funcionamento de 
uma organização que propugnava a 
derrubada violenta do regime.

É nesse quadro de mini-crise interna 
que um dos “ históricos” da 
organização, o jornalista Moniz 
Bandeira, é excluído da P.O. após o que 
ele denuncia a organização como uma 
“ escola de delatores” em um folheto 
distribuído nos meios de esquerda.

Mas as verdadeiras crises estariam 
ainda por vir. Em 1965, um grupo de 
militantes de Minas começa um 
movimento de contestação que vai 
ganhar toda sua força em 66: eles 
defendem a necessidade de convocar 
uma Assembléia Constituinte.

A tese, que apontava, para um 
problema essencialmente de tática, 
numa orgaização que se ressentia 
enormente de formulações neste campo, 
vinha no entanto encoberta de 
justificações estratégicas. O verdadeiro 
debate não se produziu e a abertura para 
a necessidade de uma orientação 
concreta no combate à ditadura se pedeu 
nos escaninhos de uma discussão 
estratégica.

A cisão
Mas a verdadeira cisão viria um pouco 

mais tarde e desta vez não só tendo em 
Minas sua base, mas envolvendo, 
igualmente, amplos setores de São 
Paulo, aonde a P.O . tinha seus 
principais contingentes. Em 1967, para 
muitos militantes, a organização 
começava a aparecer excessivamente 
dominada por sua inércia, incapaz de

capitalizar a grande crise que sacudia o 
Partidão e de oferecer-se como 
alternativa no interior da esquerda.

Em São Paulo, o grupo que mais tarde 
participaria da formação da Vanguarda 
Popular Revolucionária, a VPR, 
insistiría, sobretudo na questão da luta 
armada, ainda que esta fizesse parte da 
estratégia da organização. As 
divergências se fundavam 
essencialmente no enfrentam ento 
prático da questão.

lá o grupo de Minas Gerais, também 
colocando o problema da luta armada, 
apresentava com a direção da P.O. um 
outro tipo de divergência, na medida em 
que questionava a estratégia socialista da 
organização, orientando-se por uma 
linha de “ libertação nacional” . O grupo 
que se constituiría no Comando de 
Libertação Nacional (Colina), rompe, 
como os dissidentes de São Paulo, por 
ocasião do IV Congresso (em 1967). 
Mais tarde eles iriam tentar conviver 
numa mesma organização - a VAR 
Palmares, unidade efêmera destas duas 
correntes originárias da Politica 
Operária.

É, assim, uma P.O. debilitada 
(calcula-se em uma sangria de quase 
metade de-seus quadros) que vai se 
aproximar de várias das dissidências em 
vias de formação no PCB naquele 
período. Esta linha de convergência leva 
à formação de uma Frente de Esquerda 
Revolucionária (EFR) em 67 com a 
dissidência secundarista do Rio e com a 
“ Dissidência Leninista” do PCB do Rio 
Grande do Sul. Com esta, pouco tempo 
depois, a P.O. se fundira, dando 
nascimento ao POC (cuja história será 
analisada em outro capítulo desta série). 
Mas, contrariamente, ao que poderia 
aparecer naquele momento, a história da 
P.O. não havia acabado ou se dissolvido 
na de uma outra organização. Em 1970, 
a Politica Operária ressurgiría como 
cisão do POC e nesta cisão havia mais do 
que um ato quase de rotina na esquerda 
brasileira. Se delineava um retorno a 
uma problemática que para muitos 
parecia estar totalmente encerrada.

“ Movimento contra a Ditadura” será 
combatida violentamente pelo Comitê 
Nacional. (..:) Opusemos então uma 
estratégia socialista à estratégia 
dem ocrática mas escamoteamos as 
questões táticas. Tal discussão é 
im portante porque será frente ao 
democratismo pequeno-burguês (...) 
que culminaremos o principal de nossa 
elaboração teórica. E será com essa base 
que enfrentaremos a profunda crise 
ideológica e a reaglutinação que se faz 
em 67.

No Pleno Nacional de abril de 66 (...) 
.a direção se apresenta com o 1° capitulo 
do “Aonde Vamos?” elaborado por E. 
Martins. Ele expressa a consciência da 
necessidade de formular os princípios de 
uma politica classista. ’ ’

“ Em setembro de 66, a agitação 
estudantil alcança um primeiro auge nas 
passeatas realizadas em torno à palavra 
-de ordem “ abaixo a ditadura” . Apesar 
de todas suas limitações, essa agitação 
foi expressão de alta disposição de luta e 
potencialidade do movimento 
estudantil. Tivemos participação 
destacada nessas jornadas mas é hoje 
claro que a ausência de uma perspectiva 
concreta para elas nos reservou em' 
seguida um papel de críticos do 
agitacionismo populista da AP que, esta 
sim, tinha uma alternativa política para 
aquele movimento.”

A teoria e sua prática
Na avaliação final que faz, Raul 

Villa lembra que “ a fórmula chave para

caracterizar nossas falhas era a que nos 
atribuía “ lucidez teóricas e 
inconsequência prática” . Referindo-se 
a uma O. cujas características 
intelectuais eram tão marcantes, tal 
critica parecia prestar os méritos 
devidos as nossas qualidades e atacar os 
pecados próprios dos intelectuais. Mas 
tal fórmula não passa, na verdade, de 
outro ardil de nossa teoria que induz 
uma prática deficiente e esconde sua 
responsabilidade no caso. Quando, 
após cada fracasso, os militantes sentem 
necessidade de avaliar o que fizeram, 
serão julgados em nome de uma teoria 
que se satisfaz em dizer o que deveria ser 
feito, negando os meios para fazê-lo. É 
verdade que há uma base real para tal 
constatação de ‘‘lucidez teórica” . Ela se 
referia ao papel da PO de desenterrar 
categorias gerais do marxismo, de 
proceder a uma análise marxista da 
formação social brasileira, suas classes 
e contradições; de definir o papel do 
proletariado (...) Na realidade, o atraso 
político e ideológico do nosso 
proletariado não tornava fácil essa 
tarefa. Como cobrir a distância?
Incapazes de definir a prática de massas 
que form aria um proletariado 
autonom o, vamos desenvolver uma 
prática de pedagogos. Os silêncios 
sintemáticos de nossos “ documentos 
básicos” sobre a “ linha de massas” são 
na verdade encobertos pelas 
recomendações regetidas da 
propaganda e da agitação de uma 
“ política de classe” . Esta “ politica de 
classe” , presente apenas como 
chamamento, como referência a uma

classe “ ideal” , se contrapõe irreconci- 
liavelmente à classe real e impede a O. de 
repousar nos trilhos das lutas de classe 
como elas se dão.

É importante assim deixar claro que 
as lacunas da base teóricas da PO tal 
como se encontra nos documentos 
básicos: o Programa Socialista para o 
Brasil, os “ Aonde Vamos?” , o 
“ Formar a Vanguarda Proletária” etc 
— não são meras “ insuficiências” que 
se possa superar adicionando-lhes uma 
tática e uma politica de organização. Os 
silêncios aí não são nada aleatórios. 
Seus autores elaboraram a problemática 
■que pretedem enfrentar e silenciam 
para o que considerar “ falsos 
problemas” . De resto, a prática de 
todos esses anos soube preencher as 
lacunas, dando um sentido preciso a 
cada silêncio. Por isso, quem quiser 
ainda resgatar as aquisições dessa base 
teórica não tem outro remédio mais do 
que criticar a globalidade de sua 
construção.”

* O resumo do texto de Raul Villa 
aqui publicado, provocou uma 
intensa discussão não só no interior da 
Politica Operária, como em toda a 
esquerda brasileira. Afastado ha 
anos da organização Villa quiz realizar 
um “ ajuste de contas com seu passado 
político” . Suas teses não foram com- 
partidas pelos atuais dirigentes da P .O ., 
particufarmente Ernesto Martins. Os 
aspectos essenciais da resposta de E.M. 
ao Balanço de Villa serão publicados 
quando examinarmos a fase atual de 
P.O.

Homens 
e idéias 
para

toda a 
esquerda

P oucas organizações exerceram 
uma tal influência na esquerda 
brasileira como a Política Operária. 

Em quase toda a esquerda revolu­
cionária formada a partir de 66/67 e 
marca da P.O. será visível. Suas Teses 
serão assimiladas ou combatidas com 
vigor. Até hoje o seu Programa Socia­
lista para o Brasil é objeto de discus­
sões passionais em inúmeros setores 
da esquerda.

São muitas, por outro lado, as or­
ganiza
ganizações que tiveram em suas fílâs 
quadros originários da Politica Ope­
rária. Juarez Brito, dirigente da VPR,

e morto em um enfrentamento no Rio 
foi dirigente da P.O.. da mesma for­
ma que o responsável da VAR-Pal- 
ntares. Carlos Alberto Soares de Frei­
tas, o “ Beto” , morto pela repressão e, 
oficialmente, “desaparecido" ou de 
Iara lavelberg. que. segundo a versão 
aliciai, suicidou-se em Salvador ao 
sentir-se cercado pela polícia e que 
militava nesta ocasião no MR-8.

J/a o fisico Luiz Carlos de Almeida, 
que em 1973 ainda militava na Políti­
ca Operária, morrería fuzilado por 
uma patrulha de carabineiros. em 
Santiago dò Chile, dias após o galpe 
de Estado d e l i  de setembro de 1973.
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Crise EUA - Cuba:

Mais uma criação da incompetência de Carter
Apesar de adotar ofieialmente a política da detente, o governo Carter tem desenvolvido uma campanha crescentemente anti-cubana, 

que sem nenhuma dúvida ultrapassa os limites da normalidade imperialista.
Por Jaime Pérez

P rimeiro, foi a questão da presença cubana na 
África. Em seguida o medo de que a revolução 
vitoriosa na Nicarágua servisse para reforçar a 

importância de Cuba no continente latino-america­
no,'medo aliás, não sem fundamento. A Conferên­
cia dos Nào-aiinhados realizada recentemente em 
Havana, veio acirrar ainda mais os ânimos do 
governo dos EUA que tentou todas as manobras 
possíveis para desgastar Cuba apresentando-a 
como um mero satélite da União Soviética à opi­
nião pública mundial.

Só que, como o governo' Carter meteu os pés 
pelas mãos em quase tudo o que fez, sua politica 
externa não poderia escapar à regra. É assim que, 
o anunciado bombástico, pronunciamento de 
Carter pela televisão americana, adiado de um dia 
para não perder o público judeu que festejava no 30 
de setembro o dia do Yom Kippur (os judeus cons­
tituem uma base eleitoral importante) converteu-se 
num ridículo pronunciamento onde Carter mais 
uma vez voltava atrás em suas aventuras. “Falei 
pessoalmente com Brezenev pelo telefone e ele me 
garantiu que os 3 mil soviéticos em Cuba não cons­
tituem qualquer ameaça ao governo dos EUA” .

Tudo isso porque, em meio à Conferência dos 
Não-alinhados, a mente senil de um senador anti- 
-moscovita denunciata o deslocamento recente 
para Cuba de uma brigada de combate soviética 
que todos sabiam estar em Cuba desde 1962 em 
função de um tratado militar entre os dois países. 
Coisa que aliás, em julho último, o Sceretário de 
Estaco Cyrus Vance já havia esclarecido para o 
Senado americano. Mas Carter em seu afã de capi­
talizar alguma coisa para recuperar seu notável 
desgaste politico resolveu levar adiante a denúncia 
e o resultado foi o fortalecimento de Castro que 
pode dizer com todo o respaldo inclusive dos eleito­
res americanos: “Jimrny Carter é imoral, desones­
to e hipócrita"

A COMISSÃO DOS 75

No inicio de sua administração, Carter fez 
alguns gestos que indicavam uma atitude mais 
conciliatória em relação à ilha como por exemplo a 
suspensão do bloqueio comercial (já muito ante­
riormente considerado insustentável constitucio­
nalmente pela Corte Suprema). Mas estes foram 
sucedidos por uma renovada campanha imperia­
lista e por acordos militares contra Cuba em função 
da ajuda cubana à Etiópia contra a Somália. Em 
seguida Carter acusou publicamente Cuba de estar 
por trás da rebelião Katanganesa no Zaire. A acu­
sação foi veementemente negada pelos cubanos e o 
governo americano foi obrigado, a contra-gosto, a 
retirá-la. Em contrapartida, a Cia montou uma 
campanha de' “desinformação” tentando ligar 
Cuba à política da junta militar etiope contra os 
rebeldes da Eritréia apesar de Cuba ter publica- 
ntente estabelecido suas diferenças com o governo 
da Etiópia nessa questão.

Mas ainda assim, oficialmente a posição dc 
governo Carter em relação à Cuba continuava 
sendo a de "demonstrar boa vontade para a abertu­
ra de negociações” com vistas à normalização das 
relações entre os dois países, de acordo com seu 
programa eleitoral.

Em novembro de 1978 um grupo de cubanos imi­
grantes, a “Comissão dos 75” foi para Havana para 
tentar estabelecer as condições de abertura de um 
diálogo entre o governo cubano e a comunidade de 
exilados cubanos nos EUA.

Após algumas semanas de conversações a 
Comissão retornou aos EUA de posse de uma de­
claração conjunta das duas partes na qual, entre 
outras coisas o governo cubano se comprometia a 
libertar 3.000 presos políticos mais 600 presos por 
tentativa de abandonar ilegalmente a ilha. Seriam 
permitidas e facilitadas as visitas de imigrantes 
cubanos para facilitar a reunificação de famílias 
divididas pela Revolução. De sua parte, a Comis­
são dos 75 se comprometia a fazer todo o necessário 
para encorajar o governo dos EUA a permitir que 
os prisioneiros libertados imigrassem, se assim o 
quisessem, para os EUA.

Numa mensagem ao Congresso em dezembro de 
78, Carter dizia: “ Nós continuaremos expressando 
aos cubanos nossa preocupação em relação a suas 
atividades militares na Ãfrica enfatizando que isto 
será condição do andamento em direção à norma­
lização das relações entre nossos paises” ..,.

"Enquanto não podemos voltar a impor sanções 
multilaterais (ou seja, o bloqueio econômico da 
OEA) nós continuaremos a indicar aos cubanos 
que nós não podemos considerar o levantamento 
total do embargo dos EUA ao comércio direto com 
eles até que: 1) demonstrem convincentemente sua 
mudança de postura em relação à Ãfrica e 2) 
aceitem discutir e chegar a alguma fórmula para o 
pagamento de compensações das propriedades 
americanas expropriadas. Deixaremos ainda claro 
para eles que t.ós não poderemos considerar o 
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restabelecimento de relações diplomáticas enquan­
to esses problemas maiores não forem resolvidos.

E quanto à proposta de diálogo estabelecida pela 
declaração conjunta de Havana e da Comissão dos 
75, a reação do governo americano aparentemente 
de indiferença no fundo foi de hostilidade.

Quase que em seguida ao retorno da Comissão 
aos EUA, o governo americano anunciou a “novi­
dade" de que Cuba havia obtido da União 
Soviética bombardeiros a jato Mig-23, e sugeriu a 
possibilidade de que eles estivessem transportando 
armamentos nucleares. Simultaneamente uma fro­
ta de trinta e seis navios de guerra, um carregador 
aéreo e dois submarinos nucleares americanos 
dirigiam-se para Cuba, numa operação que foi 
mais tarde oficialmente descrita como manobras de 
treinamento. Carter ordenou que fossem feitos 
alguns voos de espionagem sobre a ilha, numa 
atitude clara de provocação e de violação do ter­
ritório cubano. Mas a “crise dos mísseis cubanos” 
logo se mostraria um “engano” . Os aviões 
soviéticos permaneceram em Cuba por alguns me­
ses, mas o governo americano foi obrigado a admi­
tir que eles eram aviões de defesa e não de armas 
nucleares. .

Uma outra indicação da real postura da admi­
nistração de Carter foi sua atitude em relação a 
transferências de prisioneiros contra-revolucioná- 
rios para os EUA. O procurador geral dos EUA 
Griffin Bell disse que os EUA precisava checai

França:
• * -- ■

O Assassinato 
de

Pierre Goldman
Por Celso Castro

P ierre Golman foi assassinado no dia 20 de 
setembro. Saia de casa quando foi abatido a 
tiros. A organização de extrema direita I,’Honneur de 

Ia Police reivindicou autoria. Este “ Esquadrão da 
Morte” tinha bons motivos para escolher Pierre 
como sua primeira vítima.

Filho de judeus poloneses (seu pai foi dirigente 
da Resistência francesa, sua mãe, militante do 
Comitê Central do Partido Comunista Polonês) 
Pierre participou da revolta de maio de 1968, na 
França, como militante da Jeunesse Communista 
Revolucionnaire (JCR). Em 1969 viajou para Cuba 
e se vinculou à guerrilha venezuelana. Durante dois 
anos combateu na Venezuela. Com a derrota do 
castrismo e a "pacificação” na Venezuela, Pierre 
volta à Europa. Sem perspectiva, derrotado, frus­
trado, rechaça qualquer possibilidade de integra­
ção política. Durante algum tempo assume a con­
dição de marginal, realizando pequenos assaltos. 
Preso, foi condenado à prisão perpétua, por assas­
sinato. Sua condenação provocou profunda indig­
nação: as provas eram forjadas, as testemunhas 
vinculadas à polícia. Mas Pierre era o candidato 
ideal a uma condenação: judeu, intelectual, gau- 
chiste. No segundo julgamento Pierre foi absolvido 
da acusação de assassinato e condenado a seis anos 
por roubo. Na prisão escreveu um livro, Mémoires 
obscures d’un juif polonais né en France - um livro 
notável, autobiográfico, uma reflexão profunda e 
madura sobre a problemática do intelectual judeu 
a marxista, sobre uma geração de revolucionários 
marcada pela derrota. Ao sair da prisão escreve seu 
segundo livro - La ordinaire mesaventure de 
Archibald Rapoport - um romance policial, uma 
história delirante, com muito de sua fantasia e 
claramente inspirada no seu processo. Mais que 
ficção, é uma obra de denúncia, um libelo contra a 
polícia e a justiça francesa.

cada um deles para fazer uma triagem entre “espi­
ões, terroristas e prisioneiros comuns". Mas um 
pouco antes da declaração de Bell, o governo ame­
ricano havia dito que teria condições de receber 
aproximadamente 400 prisioneiros por mês, o que 
não foi feito.

De fato, ele tentou sabotar o programa de liber­
tação dos presos políticos impondo intermináveis 
dificuldades na concessão dos visas. Tal política 
permanece até hoje. Washington estava tentando 
claramente retardar o programa de anistia do go­
verno cubano a fim de conseguir desgastá-lo. Mas 
em maio o govetno cubano decidiu continuar liber­
tando prisioneiros independentemente da garantia 
de visas por parle dos EUA e 
aumentar o número de prisioneiros libertados para 
que todo estivessem livres até setembro. Até o final 
de maio foram libertados 1900 prisioneiros. Em ju­
lho, o governo cubano anunciou a decisão de liber­
tar os 610 prisioneiros políticos que não estavam 
incluídos no acordo. Esse grupo era composto prin­
cipalmente por antigos membros das forças arma­
das de Batista acusados de crimes de guerra.

Por outro lado, a reação da comunidade de imi- 
grandes cubanos foi completamente diferente da de 
Washington. Um dos mais proeminentes desses 
grupos, a Igreja Cristã Evangélica dirigida em 
Miami pelo reverendo Manuel Spinosa e que reúne 
milhares de membros e a Brigada Antonio Macedo 
que reúne um grupo de jovens cubanos de esquerda

Como jornalista, Pierre trabalhava no Ijberá- 
cion, colaborava com Rougc, e era um dos editores 
de Le Temps Modernes. Ulrtmamente andava es­
crevendo uma tese sobre o Castrismo, um ensaio 
sobre... salsa, e preparando seu trabalho de maior 
fôlego: um ensaio sobre a questão judia. Sem estar 
vinculado a nenhuma organização política, era um

Todos dia 15 
nas

bancas e livrarias l e ia
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que ímigraram, com os pais há duas décadas cria­
ram agências para organizar e facilitar viagens a 
Cuba de cubanos residentes nos EUA. Essas 
viagens causaram um grande impacto tanto entre 
ós. imigrantes quanto entre os próprios cubanos 
residentes ent Cuba. Elas tiveram e tem tido o 
efeito de desfazer alguns mitos causados pela 
imprensa burguesa, de um lado, ao deixar claro 
que os imigrantes cubanos não são tão hostis à 
Cuba quanto se pensa. De outro lado, que a lide­
rança cubana é muito mais aberta ao diálogo do 
que o governo de Washington quer fazer crer.

; Ássim, o governo cubano conseguiu capitalizar 
' politicamente a tentativa de diálogo deixando claro 

que a política de direitos humanos de Jimrny Carter 
não passava de uma retórica.e que o governo dos 
EUA era o verdadeiro obstáculo à libertação dos 
prisioneiros políticos. Na ocasião Fidel colocou 
assim a questão: "Estamos discutindo esses pro-

■ blentas particulares com os cubanos que vivem fora 
de Cuba. Em outras palavras, estamos discutindo 
questões que concernem à Comunidade cubana e 
não ao governo dos Estados Unidos. Este não tem 
nada com isso, absolutamente nada!”

Como se vê, Carter não aprendeu nada. Esses 
episódios passados ilustram bem a política de titu- 
beios do governo americano. E não foi por falta de 
avisos. Ao que tudo indica, trata-se apenas de 
incompetência.

militante da esquerda revolucionária, e se dedicava 
particularmente ao apoio à luta dos dissidentes dos 
paises socialistas.

Judeu, intelectual, guerrilheiro, marginal. Pierre 
era a vitima ideal para uma organização fascista. 
Por isso foi assassinado.



VIIWAJNDO
Espanha

As vias socialistas do PSOE
A vitória de Felipe Gonzales no Congresso do PSOE (Partido Socialista'Obrero 

Espaftol) apareceu como derrota do “ dogmatismo marxista” e êxito da 
moderação. Afinal.m o jovem secretário-geral havia se afastado no último 
Congresso precisamente porque considerou a reafirmação do caráter marxista do 
partido um golpe desfechado contra sua estratégia de levar os socialistas ao poder. 
Agora ele volta, com mais de 80% de apoio das bases e conseguindo ainda chegar a 
acordos com as correntes “ critica” e “ terceira via’ ’, resguardando pois a unidade 
do partido.

E no entanto pode-se bem dizer que a discussãoaparece como do mais rançoso e 
enganoso dogmatismo. Porque por detrás das teses existem questões mais 
candentes.

Jogar a afirmação marxista pela janela é apenas uma peça na estratégia de Felipe 
Gonzales para ganhar novas camadas das classes médias do pais e aproximar-se do 
poder de modo bem visto pelas forças armadas, pela moderna burguesia 
espanhola. E talvez possivelmente em aliança com a UCD de Suarez. Aliás, a 
discussão sobre a situação nacional e as relações com o governo esteve em pauta e, 
se não receberam a mesma divulgação por parte da grande imprensa, nem porisso 
foi menos importante. Gonzales, aue iá conseguiu fazer o PSOE superar de muito o 
PC. alcançando 20% do eleitorado, pretende agora apagar traços excessiva- 
rnente combativos desse forjado nas mais duras clandestinidados. Ele já fez 
mui to, embora opreçopagoestáà vista. Basta dizer que esse veiho^artido ope­
rário não conta hoje mais do que 8% de operários em suas fileiras. Se no lu­
gar de baboseiras "anti-dogmáticas” , os congressistas do PSO eivesse efeti­
vamente utilizado o “ instrumental de análise" do marxismo, teriam se per­
guntado mais profundamente pelo significado da sua “via espanhola para o 
socialismo” . (EderSader)

Argentina
A tentativa de golpe da ultra-direita

Quem pensava que a cor preta não tinha tom, que losse para a Argentina 
na semana passada. Pois não é que o general Menendez, comandante do 
exército sediadoem Córdoba, tentou dar um golpe de Estado para desalojar 
Videla que “ fraquejou" frente ao comunismo ao conceder a expulsão do 
jornalista Jacpbo Tiitierman, ao invés de “desaparecê-lo" como é praxe na 
Argentina.

O que era preto ia ficar bem mais escuro, se a ultra-direita (se é que pode 
haver algo mais a direita do que o regime de Videla) conseguisse a vitória. 
Ao que parece esteve bem longe disso, uma vez que somente mil e quinhen­
tos oficiais e soldados aderiram à intenlona. Mas não devemos esquecer que 
usar um boi de piranha para testar quem está disposto a ir contra para 
melhor neutralizá-lo numa próxima oportunidade é já um truque velho 
nessa America l.atina dos mil e um golpes. E essa ocasião pode surgir na 
sucessão de Videla. prevista para 8f. quando a ultra direita tentará passar 
por cima do general Viola, já considerado o virtual sucessor de Videla.

(Roberto Grum)

Portugal
Mortos e feridos no Alentejo

Depois da frustrada tentativa de 25 de novembro de 1975, o movimento 
revolucionário português foi progressivamente perdendo o pique, a reação 
cada vez mais mostrando a cara e as conquistas oriundas de abril cada vez 
mais difíceis de preservar

Agora parece que a maré pode se inverter: o que na semana passada 
parecia ser apenas mais uma retomada de terras do Alentejo, com os cam­
poneses' resignados e a Guarda Republicana arrogante, mudou de figura 
quando, além das terras, a polícia tentou apropriar-se do gado que os cam­
poneses haviam comprado "legalmeute” — os camponeses reagit
polícia abriu fogo, matando três deles. Aí a coisa pegou fogo: representantes 
de todos os partidos da esquerda, os militares gonçalvistas e cinquenta mil 
pessoas deslocaram-se para o cemitério de Escoural para acompanhar o 
enterro dos camponeses, dando uma mostra da disposição de reagir contra o 
que se considera os legítimos direitos adquiridos com a Revolução dos 
Cfos os. (Antônio Motta)

Cataguases:
MDB e decoro 

parlamentar
Senhores redatores:
Li no jornal Em Tempo: de 20 a 

26/09 na pág. N° 2 com o título 
Mineiros cassando mandato popular, 
'assunto a respeito da suspensão e pro­
vável cassação do meu mandato de 
vereadora e resolvi esclarecer certos 
pontos que julgo necessários.

Realmente o meu mandato não 
pertence como nunca pertenceu a uma 
só pessoa, pertence e pertencerá sempre 
aos trabalhadores e aos explorados de 
Cataguases que foram os segmentos que 
me elegeram e portanto é a eles que 
devo obediência.

Desde alguns anos, venho junto com 
outros companheiros lutando para que 
os setores oprimidos de nossa cidade 
participem da luta política. Criamos 
comitês em todos os bairros pobres de 
Cataguases e no distrito de Cataguari- 
no; filiamos trabalhadores no MDB 
local, apesar de todas as dificuldades 
criadas por um presidente submisso a 
um secretário que sem o menor 
constrangimento ao negar pedido de 
filiações dizia: "incorrem no grave erro 
de inscrever gente simples no partido” . 
Todas as filiações foram feitas através 
de recurso ao Diretório Regional do 
MDB, o que muito nos sacrificou.

CICLO DE 
CINEMA

Sindicato dos Bancários de 
São Paulo

Próx im a A presen tação : 
«Um dia um gafo» de Vojtech 
Jasny, 1963 — Dia 5 (sába­
do) e 6 (domingo) de outubro 
às 18 e 20 horas 
Local: Rua Florêncio de 
Abreu, 270 — Centro — SP 
(Sede dos Metroviários) In­
gresso Comum: Cr$ 20,00 

Para bancários e metro­
viários sindicalizados : Cr$ 
10,00

J5

Vietnã
Imperialista?

Enquanto a imprensa burguesa e a imprensa chinesa centram fogo no 
“imperialismo vietnamita” e na ameaça que ele representa para a T; ilândia 
e demais países do Tratado de Defesa do Sudeste Asiático, fica ôbscurectdá 
a questão das condições de vida da população na Indochina, que. após os 
trinta anos de guerra anti-imperialista teve ainda de enfrentar o govr rno de 
l’ ’| p,u no Cambodja e  a invasão chinesa ao Vietnã. Nesse cas< , a grande 
“lição" que Dettg e Cia. deram ao Viejnã foi a polícia de terra arrasada no 
extremo norte do país. Isso .num pais, sobre o qual já  pairava o 
espectro Tia miséria absoluta quc'só a solidariedade intern acionai poderia 
minimizar. Sabe-se, por exemplo, que a.geraçào nascida nos anos 70 estará 
irremediavelmente marcada pela subWutriçâo. Faltar em “ imperialismo 
vietnamita” nesse contexto, por mais críticas que se tenha à intervenção mi­
litar do Vietnã no Cambodja. é. concrctamenle..preparar a opinião pública 
internacional para uma possível intervenção militar dos aliados das ditadu­
ras da Malásia c da Tailância que hoje tem lido dificuldades crescentes para 
conter o ímpeto do movimento popular em seus países. (jçj. Jorres)

ESCRITOR!
A  E D IT O R A  

H IS T Ó R IA
imprime, 

lança e distribui 
o seu livro. Use nossa 

assessoria editorial. 
Luiz Carlos

Av. Prudente de Morais, 15 
ap. 201 Belo Horizonte, MCj 
Telefones: 335-1051 (2a e 6a 

feira, de 9 às ’2 h) 
337-1376 (3a, 4a e 5a feira, 

de 8 às 12h)

Mas apesar de tudo, ganhamos o
Diretório e hoje fazem parte da
Comissão Executiva do mesmo, os tra­
balhadores repudiados pela Direção 
anterior. Com referência ao meu pro­
nunciamento feito na sessão da Câmara 
de 26/06/79, o Em Tempo relatou 
muito bem.

Agora, quanto ao procedimento da 
bancada do MDB devo esclarecer o 
seguinte: os vereadores Francisco Adol­
fo e Cunha Neto, não só votaram contra 
o absurdo da suspensão, como acusa­
ram violentamente os membros da 
Arena pela sua atitude; o líder da ban­
cada José Faria votou também contra a 
minha suspensão mas depois da votação 
teceu comentários dizendo naquela 
mesma sessão que eu merecia passar 
pelo que estava passando, entre outras 
coisas. Outra vereadora da bancada do 
MDB ao responder ao vereador Cunha 
Neto quando o mesmo alegava o absur­
do de um companheiro de bancada 
votar favorável à minha suspensão, dis­
se simplesmente: “a votação foi secre­
ta"

Tenho recebido dos setores pobres de 
Cataguases diversas manifestações de 
apoio, inclusive manifestações públicas 
como a que fizeram na sessão do dia 
11/09/79 na Câmara Municipal.

Mas recebi do Sr. Oreste José Coelho, 
fotógrafo profissional, a informação de 
que estava sendo ameaçado de ser 
processado por desobediência pelo 
Delegado Regional Sr. José Geraldo 
Lliamas, por ter-se negado a entregar 
ao Delegado as fotos que tirou da mani­
festação pública do dia 11/09/79, 
segundo a exigência daquela autorida­
de.

Reitero o que disse quando da minha 
suspensão, que mesmo sendo cassada, 
não abandonarei a luta junto aos hu­
mildes e explorados trabalhadores e que 
só matando-me conseguirão afastar-me 
da luta.

Por uma sociedade justa e igualitária!
Cataguases, 24 de setembro de 1979 

Joana d’Arc Carvalho Guimarães

Movimento 
de creches
nas ruas

Está programada para o próximo dia 
7. domingo, às 15 horas, no Largo São 
Bento, uma concentração onde estarão 
presentes tddos os núcleos de mulheres 
que integram o Movimento de Luta por 
Creches.

Leia e assine

COMPANHEIRO
Uma imprensa que luta contra 
a ditadura e a exploração

Não foi gratuita a escolha do mês de 
outubro para a realização da primeira 
manifestação pública do movimento. 
Quando o Ano Internacional da Crian­
ça estiver sendo mais intensamente co­
memorado. as vozes dessas mulheres se 
farão ouvir para denunciar a inoperân- 
cia dos poderes públicos com relação à 
questão das creches.

Desde o 1 Congresso da Mulher Pau­
lista. realizado em março deste ano, a 
luta até então desenvolvida de forma 
mais ou menos isolada por inúmeros 
grupos ganhou nova dimensão: entre as 
reivindicações mais importantes do 
Congresso, a creche foi considerada 
prioritária. A partir daí o movimento’ 
vem se estruturando através da criação 
de núcleos regionais e de uma coorde­
nação geral.

Creches diretas (hoje praticamente 
inexistentes — os dados dão conta de 
apenas três em São Paulo), isto é, cre­
ches inteiramente financiadas pela Pre­
feitura, da instalação à manutenção e 
administração e em quantidade sufi­
ciente para atender a toda a população 
infantil são as principais reivindicações 
do movimento.

Para a quase totalidade da população 
trabalhadora a situação é de ausência 
total de creches ou então, a sua quanti­
dade insuficiente seja nos bairros, seja 
nos locais de trabalho.

Para esta grande maioria, trata- 
se de exigir a instalação imediata de um 
número suficiente de creches. Nos pou­
cos locais onde elas existem ou onde 
estão sendo instalados, se coloca a ques­
tão da qualidade das creches. Conforme 
diversas integrantes do movimento fa­
zem questão de salientar, “não basta só 
termos aos erecheS, é preciso saber co­
mo são essas creches, como as crianças 
são cuidadas, que orientação recebem".

Por uma maior participação

Creches e não "depósitos de crianças" 
é o que querem mulheres para que este 
tipo de equipamento é um direito que 
lhes cabe enquanto cidadãos e traba­
lhadores e de seus filhos enquanto futu­
ros trabalhadores. Concretamente, a 
creche significa para elas o local seguro 
onde possam deixar seus filhos enquan­
to trabalham, onde recebem atenção e 
cuidados.

Para grande parte de participantes do 
movimento, entretanto, a creche deve 
ser também um local aberto à sua parti- 
paçào. onde as decisõeVSobré a orienta­
ção de seus filhos possam ser discutidas 
por todos 'pais e professores. A visão da 
necessidade de participação dos pais no 
processo educativo e administrativo das 
creches é um traço marcante e. certo 
ponto, inovador que caracteriza o mo­
vimento.

Para a concentração do dia 7 estão 
convidados todos os interessandos, 
especialmente as mulheres e seus filhos 
(que lá estarão juntamente com elas).
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Justiça do Trabalho

Onde o trabalhador perde sempre
O trabalhador perde, quando recebe com juros e correção monetária, que não correspondem à alta do custo de vida, e perde ao 

aceitar um acordo com a empresa ou ao pagar os honorários de um advogado. A saida para escapar desse jogo de cartas 
marcadas: a solução das questões trabalhistas a partir das comissões de fábrica e da negociação direta entre patrões e empregados.

Por Rellon Fracalossi

A Justiça do Trabalho é o ramo da 
Justiça mais requisitado pela po­

pulação. Somente em São Paulo, em 
1978, deram entrada na I a instância 
cerca de 120 mil processos. Nas Juntas 
de Conciliação e Julgamento as recla­
mações se acumulam, e os trabalhado­
res, grande parte das vezes desempre­
gados, são obrigados a esperar, em 
alguns casos, mais de um ano para tei 
seu problema solucionado, ou sujei­
tam-se aos chamados “ paqueiros" 
(agenciadores que trabalham para ad­
vogados), que infestam os corredores e 
filas das Juntas, e acabam aceitando 
acordos em que recebem apenas uma 
pequena parte do que têm direito.

Se não bastassem todas as limitações 
da legislação e o caráter paternalista 
que envolve a Justiça do Trabalho, o
cumprimento dessa legislaçãoéfeitode 
tal forma que os trabalhadores se 
encontram sempre em desvantagem 
frente aos patrões.

Quanto à natureza desses processos, 
segundo o advogado trabalhista Anto- 
nio C los Arouca "na quase totalida­
de, referem-sea puniçõesdisciplinares, 
a d ispensas imotivadas e violações con­
tratuais, enfim, processos decorrentes 
do arbítrio patronal, estimulados pela 
demorada tramitação dos casos e pela 
inexistência da garantia de estabilida­
de".

Esperando, esperando...
Na sala de espera de uma das Juntas 

de Conciliação e Julgamento, em São 
Paulo, Luís Bernardo, ajustador mecâ­
nico, aguarda uma decisão de Justiça 
do Trabalho para seu caso. Tudo come­
çou com a greve dos metalúrgicos. 
Quando a situação voltou ao normal, 
começaram as pressões na Gutmann, 
empresa onde trabalhava. Na semana 
em que iria haver o acordo para a não 
reposição'das horas paradas durante a 
greve, ele foi suspenso por dois dias e 
em seguida despedido sem «receber o 
FGTS (Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço) e as horas determinadas 
pelo acordo.

A grande maioria dos casos que dão 
entrada na J ustiça do Trabalho são por 
dispensa do trabalhador sem o paga­
mento do Fundo de Garantia e muitas 
vezes de dias trabalhados. Tornou-se 
comum para grande número de empre­
sas não recolher o Fundo de Garantia e 
esperar que o trabalhador recorra à 
lustiça do Trabalho. Essas empresas, 
quando são processadas, acabam de- 
positandoo Fundode Garantia somen­
te ” ara aquele empregado; e a situação 
se repete toda a vez que um trabalhador 
é despedido. Isso gera um acúmulo 
muito grande de processos e uma 
conseqüente demora na solução dos 
litígios.

Devido a isso, os trabalhadores, já 
expoliados com os baixos salários que 
recebem, são obrigados a aceitar acor­
dos desvantajosos para receber com 
mais rapidez. Cerca de40% dos proces­
sos que dão entrada na Justiça do 
trabalho são solucionados através de 
acordos, onde o trabalhadof chega a 
receber somente 40% do que teria 
direito.

Sem receber e desempregado, en­
quanto espera a decisão da Justiça, 
muitas vezes a própria sobrevivência do 
trabalhador fica ameaçada. Afinal, 
iver de que maneira, sem emprego, 

sem salários e sem FGTS? Esse é o caso

■

Nas filas, a espera inútil

de José Domingos, corticeiro, sentado 
num canto da sala, visivelmente angus­
tiado. No mês passado, ele foi despedi­
do da indústria de vidros Nadir Figuei­
redo, depois de ser suspenso por três 
dias porque chegou atrasado.

José Domingos tem direito a receber 
não só o FGTS, mas também alguns 
diastrabalhados.Segundo ele, além de 
estar desempregado, não poderá arru­
mar outro emprego porque "a Carteira 
de Trabalho está presa com o advo­
gado”. Embora seja sindicalizado, no 
Sindicato dos Trabalhadores nas In­
dústrias de Vidro, José Domingos pa­
gará 30% do que receber a um advo­
gado particular.

Desempregado e sem dinheiro, como 
ele vai viver enquanto espera que a 
Justiça do Trabalho resolva o seu caso? 
José Domingos explica: “eu moro com 
dois amigos, e eles disseram que me 
garantem enquanto eu estiver desem­
pregado... não vai ter outro jeito” — 
responde ele resignado.

A solução a partir das fábricas
A demora na solução das questões

Descaminhos de uma reclamação trabalhista
Aqui, como funciona a Justiça do Trabalho e quanto tempo pode demorar um 

processo trabalhista.

Você está despedido. E pode ir procurar 
seus direitos na Justiça” . Essa é uma frase 
bastante comum de ser ouvida pelos assalaria­

dos, desde que foi criado o sistema do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). Quan­
do o trabalhador é despedido sem receber o que 
teria direito, só resta a eie recorrer à Justiça do 
Trabalho e acabar engrossando a longa fila que 
se estende em frente das Juntas de Conciliação 
e Julgamento, primeira instância da Justiça do 
Trabalho e começo de um longo trajeto que 
pode demorar mais de um ano.

Fm comércio lucrativo
Se ele é sindicalizado, o sindicato poderá 

fornecer um advogado para cuidar do caso. 
Contudo, se o trabalhador não for sindicaliza­
do, ou não quiser um advogado, ele poderá 
fazer toda a reclamação trabalhista sem nenhu­
ma assistência. A Justiça do Trabalho é o único 
ramo da Justiça que permite isso, embora na 
maioria das vezes o trabalhador contrate os 
serviços de um advogado. Mesmo porque criou- 
-se um comércio rentável nas Juntas de Conci­
liação e Julgamento, realizado pelos "paquei-

A “jogada" consiste em conseguir - nas filas 
que se formam nas Juntas - clientes para os 
escritórios de advogacia, que cobram 30% do 
que o trabalhador tem a receber. Como esses 
escritórios baseiam sua alta lucratividade na 
grande quantidade de processos que assistem, 
eles orientam-se invariavelmente para o acordo 
entre patrão e empregado, onde o trabalhador

I

J

sempre provoca uma perda por parte 
do trabalhador. Embora recebam, no 
caso de vencerem a causa, como juros e 
correção monetária, que não corres­
pondem na realidade à alta do custo de 
vida, muitos se vêem forçados a abrir 
mão de parte do que tem direito com 
honorários de advogados ou aceitando 
um acordo com a empresa.
Contudo, não basta que sejam cria­

das mais Juntas de Conciliação para 
que os principais problemas da Justiça 
do Trabalho sejam sanados. Conforme 
afirma Antonio Carlos Arouca, “a 
continuar o sistema vigente, cada vez 
mais aumentará o número de ações e 
não será suficiente a criação de novas 
Juntas e Turmas no Tribunal, perma­
necendo a morosa tramitação das 
ações” .

De fato, os problemas da Justiça do 
Trabalho não se limitam à demora na 
solução das ações nem ao comércio dos 
“paqueiros” , mas, por um lado, envol­
vem questões como a estabilidade no 
emprego e, por outro, aspectos como a 
organização dos trabalhadores por fá­

chega a receber menos de 40% do que teria 
direito.

De qualquer maneira, com o advogado do 
sindicato ou com um agenciado pelo “paquei- 
ro", ou ainda muito raramente sem nenhum 
tipo de assistência, a primeira etapa de uma 
ação trabalhista é lavrar o termo da reclama­
ção. Depois disso, o trabalhador poderá 
esperar de quinze dias a quatro meses para que 
ocorra a primeira audiência da Junta de Con­
ciliação e Julgamento.

Ser vogal:
«o sonho dos pelegos»

As Juntas de Conciliação são compostas por 
três juizes: um juiz togado - ou seja, um juiz de 
carreira, diplomado - e dois juizes classistas, 
que deveriam ter a função de representar, um o 
patrão e outro o empregado. Atualmente, um 
vogal ent São Paulo ganha por volta de 16 mil 
cruzeiros.

Muitas críticas têm sido feitas à atuação dos 
vogais que representam os trabalhadores. 
Como afirma Antônio Augusto de Campos, 
presidente do Sindicato dos Bancários de São 
,Paulo, “se um vogal é do patrão e outro é do 
empregado, então havería necessariamente que 
haver empate, deixando a decisão por conta do 
juiz togado. Mas pelo fato dessa estrutura estar 
dominada por pelegos, ocorre que tragicamen­
te os vog„is dos empregados estão votando a 
favor dos patrões. É o caso de decretação de 
ilegalidade de greve em que o vogal dos 
trabalhadores votou a favor dos patrões e pela 
ilegalidade da greve."

brica e a negociação direta entre traba­
lhadores e patrões.

Com os avanços do movimento sindi­
cal, a justiça doTrabalho começou a ser 
questionada dentro do debate sobre a 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), a necessidade de um Código do 
Trabalho, o atrelamentodos sindicatos 
ao Ministério do Trabalho, enfim, 
sobre a liberdade sindical.

Tanto para Arouca como para a 
advogada trabalhista Gilda Graciano, 
o principal caminho a ser trilhado para 
superar as limitações da Justiça do 
Trabalho seria a solução dos conflitos 
trabalhistas a partir das comissões de 
fábrica.

"A solução dos litígios poderia ser 
feita a partir da fábrica, através das 
comissões de fábrica e dos delegados 
sindicais. Porém, é preciso que haja 
realmente uma livre organização do 
trabalhador a partir da fábrica" — 
explica Gilda Graciano.

Para escapar do jogo de cartas marca­
das da Justiça do Trabalho, surge assim 
a perspectiva da negociação direta 
entre patrões e empregados, uma vez 
que os problemas que são levados à 
JustiçadoTrabalhonão.são problemas 
individuais, mas questões coletivas, 
dos trabalhadores como um todo, e 
devem ser.resolvidos por eles coletiva­
mente.

Afinal como afirma Augusto de Cam­
pos, do Sindicato dos Bancários de São 
Paulo, “ a falha fundamental da Justi­
ça do Trabalho é que ela coloca que tem 
o monopólio do emprego como um lado 
da questão e o trabalhador, que está 
desempregado, de outro, e as questões 
coletivas tendem, assim, a tomar um 
caráter individual. Na Justiça do Traba­
lho está a grande prisão do trabalha­
dor, porque se mantêm o contrato indi­
vidual de trabalho e carrega-se o traba­
lhador para a Justiça doTrabalho, e aí 
ele é derrotado” .

Além disso, segundo Augusto de Campos, 
“hoje o grande sonho dos pelegos é ser vogal", 
dado que é uma função bem remunerada e que 
exige apenas quatro horas diárias de trabalho.

Depois da espera,
a primeira audiência.

Na primeira audiência da Junta de Concilia­
ção será tentado o acordo entre as partes. 
Dependendo das condições do processo, para o 
empregado poderá ser considerado vantajoso 
um acordo com base em 60% do que teria direi­
to. Se o trabalhador estiver nas mãos de um 
advogado oportunista, o acordo provavelmente 
será feito. Contudo, se o trabalhador não 
aceitar os termos propostos, o patrão fará a sua 
defesa e normalmente há um novo adiamento, 
que poderá ser de quinze dias a um ano.

A partir da segunda audiência as testemu­
nhas de ambas as partes serão ouvidas e o 
número de audiências, dependendo do caso, 
poderá chegar a seis ou sete.

Uma vez ganha a causa, o trabalhador terá 
ainda que aguardar outras etapas do processo, 
assim como o cálculo dos juros e correção 
monetária relativos à demora do processo e a 
execução e liquidação da sentença, além de 
outras como a penhora, a avaliação, o leilão, a 
adjudicação, a remissão etc. que, dependendo 
do caso, podem ser necessárias.

Atualmente em São Paulo, para se ter uma 
idéia, mais de 5 mil processos que transitaram 
em julgado aguardam na Contadoria o acerto 
final de contas.
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